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A  R  G  U  MENTO. 

jr^  Vingança  he  de  todas  as  paixões  a  mais 
destruidora  e  fatal  aos  homens  e  aos  impérios. 
Deste  axioma  nos  apresenta  a  Historia  abun- 
dantes e  terriveis  exemplos  :  o  que  passo  a 
descrever  he  sem  duvida  huiií  dos  mais  hor- 
rorosos ,    e   de   mais    funestas    consequências. 

O  froxo  ,  e  vicioso  Valentiniano  III.  Impe* 
rador  do  Occidente ,  tendo  violado  a  mulher 
de  Petronio  Máximo,  Senador,  e  Cônsul  Ro- 
mano, este  marido  zeloso,  e  ultrajado,  o  fez 
assassinar,  assentando-se  pouco  depois  no  Thro- 
no  dos  Césares.  Quiz  o  usurpador  dar  maior 
extensão  â  sua  vingança,  constrangendo  a  Eu- 
doxia  Licinia,  viuva  de  Valentiniano,  a  ac- 
ceitar  a  sua  mão  ,  que  ainda  gotejava  o  san- 
gue  do   desgraçado   esposo. 

Eudoxia  ,  não  menos  cruel  e  vingativa  ,  cha- 
teou para  desaggravalla  a  Genserico  ,  Rei  dos 
landaios  em  fíespanha  ,  que  depois  de  ter 
derrotado  a  Hermeiico  ,  Rei  dos  Suevos  ,  pe- 
la traição  do  Conde  Bonifácio  tinha  pa'ssado 
á  A  trica  ,  e  conquistado  aos  Romanos  grande 
parte  daquella  vasta  região.  O  Monarcha  Vân- 
dalo ,  que  nada  ambicionava  tanto  como  a  an- 
niquilaçao  do  Império  Romano  ,  e  de  sua  so- 
berba Capital  ,  passou  immediatamente  â  Itália 
com    formidável    exercito,     levando    tudo     a   fo- 
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go  e  sangue.  Logo  qlie  clVegou  diante  doô 
muros  de  Roma  ,  assaltou-a  ,  tomou-a  ,  sa- 
queou-a  ,  e  destruio  grande  parte  de  seus  sum- 
ptuosos edifícios.  jNo  calor  do  conflicto  os 
soldados  encontrando  a  Petronio  ,  que  fugia  , 
o  matarão  as  pedradas  :  seu  cadáver  foi  arras- 
tado pelas  ruas  durante  três  dias  ,  e  depois 
lançado   no  Tybre. 

Genserico  ,  carregado  dos  ricos  despojos  de 
Roma  ,  se  passou  à  Africa  ,  conduzindo  jun- 
tamente a   Eudoxia   prisioneira. 


ACTORES. 

EUDOXIA   LICÍNIA  ,    Viuva    do   Imperador 

Valentinkno   III. 
Hum   menino  ,    seu   filho. 
PETRONIO,  MÁXIMO  ,   Usurpador. 
GENSERICO  ,  Rei   dos    Vândalos. 
FLAVIA  ,    Confidente   de    Eudoxia. 
AURÉLIO  ,   Ministro  de  Petronio ,    e  seu  con^ 

fidente. 
ASPAR  ,   General    Romano. 
HINCMAR,   General  Vândalo, 

Alguns    Sacerdotes  ,   e   Patricios. 
Soldados   Romanos  ,   e  Vândalos. 


A  Scena  se  representa  em   Roma. 


,^  a  ií  í 


.KfnoJI    :  ~     i.P/rj'<ii   i\ 


ACTO    I. 

'^'V\E  NA    r.. 


Fista    do    Tumulo    onde    repousão     as  cinzas    de 

Valentiniano.     Eudoxia  ,    e   Flavia    com  o 

m e n in o  pela  mão. 

Eudoxia. 

Ã.  Nanimadas    cinzas    de   hum    Esposo  , 
Que   adoro   além   do  império    taciturno 
Da   morte   inexorável !..  .Se   os    suspiros, 
Que   a   mais    viva   saudade  ao    j)eito   arranca  , 
Podessem   penetrar    as    cavernosas 
Escuras    grutas  do   profundo    Léthes  , 
E   fazerem-se   ouvir    nessas   planicies  , 
Suave    habitação    de   almas    ditosas  , 
Entào    verias    que   a    íiel    Eudoxia 
!Náo    sabe   succumbir.   Teu   assassino 
Julga   de    espesso    veo  seu   crime    envolto, 
E   ainda   gotejando    o   sangue   auguáto  , 
Quer   profanar   teu    thalamo   sagrado. 
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Meu   caro   filho  ,   único    refugio   (l) 

Do   triste   coração  ! . . .  AJli   repousão 

De   vosso   extincto   Pai    cineréos    restos!... 

Hum   sanguinário    monstro    em   seu    delirio 

Comprou    protervas    mãos  ,    o   sangue   amado 

Correo  pela  traição  !  .  . .  De  quando  em  quando., 

Do    centro   desses    mármores  sombrios  , 

Se   escutão   seus   gemidos  ,    que   reclamáo 

A   mais  justa    vingança !.,.  Vossos    braços, 

Agora    tenros  ,    hum   dever   honrado 

JSáo    podem   consumar  !    Quando    for   tempo , 

Vos  farei    conhecer    o    mais    perverso 

De   todos    os    mortaes ,    para  punires 

O   cruento  assassínio  ! .  • .  Não  ,    meu   filha, 

O    coração   não   soffre    esta   demora  , 

Que   a    Natureza   oppõe   aos    meus   desejos  , 

E  se   em    Roma   não    ha   peitos   sensiveis  , 

Que    asyjo   prestem   a   huma   esposa   afflicta , 

Despedaçando   laços  ,   que   a   perfídia 

Em  seu   louco   furor    tem   inventado  ; 

Por  cima   dessas    ondas  já   caminha 

Meu    nobre    vingador.    Ricas   conquistas  , 

Que    nas    opposUis    margens    africanas 

Tinháo    feito    Romanos    valorosos  , 

A   seu   ceptro    de    ferro    estuo   sujeitas. 

Igual   sorte   preparo   á  iníqua    Roma , 

Pois    degradada   da   virtude   antiga , 

Curva-se   ás   leis   do    bárbaro,  assassino 


(1)     Pega  na  mão   do  filho. 
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Be   seu   Imperador.   Cahiáo   por   terra 

Os    assombrosos    muros  !    Negras    cinzas 

Só    restem   do   soberbo   Capitólio! 

E   do  bifronte   Jano   o    templo   altivo  , 

Onde    a   guerra  mugia   affercolhada  , 

S6    se    vejão   ruinas   escabrosas  í 

E   tu   Senado    adulador  ,   escravo  , 

Em   cujo    seyo   su   se   gerào   monstros  , 

Que   os    Manes   de  Catão  ,    de   Bruto   insultas  , 

Vai   arrastando   ferros   vergonhosos 

Para   gelados    climas  !    Teu    fantasma 

Por    vingativo    amor    de    todo    acabe. 

Flavia. 
Vós   me    fazeis   tremer !    Será   possivel 
Que    o   furor    da   vingança   apague   a   chama 
Do   pátrio    amor  ?    Que    para   saciar- vos 
Seja    Roma   infeliz    despojo   infausta 
De   bárbaros  ,    que    os    gelos    arrojarão 
A    nossos    brandos   climas  ?   Que   insensivel , 
P'ra   punir   hum   traidor  ,   vejaes   contente 
Correr    o   sangue  ?    Que    vos  não  commovão 
Da   innocencia    os   lamentos  ?    Que    ao   estionda 
Dos   estalantes   vastos    edifícios  , 
Onde    as   chamas    se   prendem  ,    sem   turbar-vos 
Appliqueis    os    ouvidos  ?    Ah'  ,   Senhora  , 
Minh'alma   se  horrorisa    de   pensallo  ! 
Em   quanto    he    tempo    affugentai    da   pátria 
Estas    scenas    fataes.    Vingue-se   a   affrouta , 
Mas   no   culpado   só  ,   e    seus   sequazes. 

EUDOXIA. 

Não  ,  caja   Flavia  ,   a  depravada   Roma  y 
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Oiule   os    crimes    se   asjláo  ,    deve  agora 

Acabar    de   existir.    Quem    fez    escrava 

A   soberba   rival   alta   Carthago , 

Quem    folgou    quando   vio   a   heróica   scena 

Da.   intrépida    ísumancia,    que    Ecbatena 

Altiva    bugeitou  ,    e    que    a    Corintho 

Dictou   a  lei    sobre    os    prostrados    muros  , 

Deve   igual    sorte    ter   por  justo    Fado. 

Eu    qiiero    ser    lembrada   nas    remotas 

Idades   que   hào   de   vir    entre  terrores  , 

Que   á    vingança   se    dê    de   Eudoxia   o   nome , 

E    que    se    diga  ,   que   aplaquei    do   Esposo 

A    sombra   irada  ,    destruindo   aquella , 

Que   em    seu   seio   nutria    os   assassinos. 

Que    passos    imprudentes    vera    roubar-me    (1) 

Estas    meditações  ,    nas   quaes   encontro 

Suave    lenetivo   a  meus    pesares  ? 

^fas  que  vejo  ! ...  He  Petronio  I . . .  Esse  aleivosa 

Náo    teme    este   lugar !...  Tonante    Jove  ,      .; 

Teus    raios   se  apagarão  ?...  Mas    tu    deixas,-'' 

Por   oécultos    destinos,   muitas    vezes 

A    punição   do  crime    a    humanos    braços. 


(i)     Olhando  para   der\tto. 
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SC  E  NA     li. 

EiuIoxím  ,   Pettonio  ,   e    Flavia. 

Petronio. 

Uando    virá  ,    Senhora  ,    o   dia   alegre 
Em    que   deixar>do   este    lugar    sombrio^ 
Vos   entregueis   nos    braços   de   hum    amante  ,    . 
Que   o    Throno   occupa    do   Romano   Império  i 
Será    possível    que   a   cruel    lembrança 
Do    extincto    esposo    affugentar   náo^   possão 
Meu   excessivo  amor,    minha   ternura  r 
Que    o   coração   de    Eudoxia   amargurado 
Sem.prc    gema   e  suspire  junto    aos   frios 
Mármores   insensiveis ,    desprezando 
O    mais    sensível   e   mais    digno   esposo?  .O 

Meu   delicado   amor    até    se"  offende  .:.xf. 

I>e    vossos    passos    neste    pavimento.  * 

Deixai    triste   lugar  ^   pelos    viventes  - 

A'  morte   consagrado.    Vinde   ao    templo 
Do   alegre    Hymeneo    coroar    Petronio 
Pelas    mãos   da    ventura  ,   e   dalli   mesma 
Ao   Throno   subireis,    que    vps   espera.  f 

EuDOxiA;,v./;f|.ríro':>  í 

Desculpai    meu    repudio.    Inda   estão   quentes 
As   cinzas    de    hum    esposo   o   mais   amado. 
Inda  vejo   correr  d'atroz    ferida 
O    sangue   precioso.    Seus    gemidos 
Gritão    no    coração  .com    voz,  maviosa. 
I^sta  morte  cruel   não   foi   vineada  ! 
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Fumantes   máos   de   audazes    parricidas 

Estáo   libertas  ,   podem   arrojar-se 

A   novos   alternados  !    Vós   Petronio , 

Que  seu   throno  occupaes  ,   que  as  leis  sagradas. 

Sólidos   fundamentos   deste   Império , 

Deveis   executar  ,    puni   severo 

O    maior   dos   delictos  !   Vede   attento  , 

Que    náo    estaes    seguro   sobre   o    throno  ! 

Que   ou   seja   por   traição  ,    ou    por   vingança , 

Talvez    alcançareis   a   mesma   sorte  , 

Que    teve   o   triste   malfadado   esposo. 

Petronio. 
Nada  posso  temer,    quando   o   Senado, 
As    nossas   Legiões  ,    e   o    mesmo    Povo  , 
Ao    Throno   me    chamarão.    Que   difPrença 
Entre    o    caracter   meu  ,    e   o    desse    froxo  , 
Que    de    infames   paixões   sempre   abrasado , 
Deixava   fluctuantes    sem    governo 
As    rédeas   do    Estado.    Os   que   livrarão 
Roma   dessa   apatia   vergonhosa  , 
Que   estragando    a   moral    tudo    insultava , 
Por   hum    dever   da   ley    são   procurados  , 
Porém   espesso   veo    os   rouba   às   vistas 
Da   imparcial    Justiça.    E   vós  ,    Senhora , 
Depondo   a   compaxão ,   e  inúteis   restos 
De    hum   puro   amor  ,   que   sempre  foi   traido 
Por   vago   coração  ,    onde   os   mais   torpes 
Arrebatados    vicios   se  acampavão  , 
Vinde    unir-vos   áquelle  ,   que  somente 
O   Imperia  acceitou   para  offertar-vos. 


13 

EUDOXIÂ. 

o  lugar  que  occupaes,  que  hum  povo  Inquieto, 

Fácil    a   seduzir   nesses    momentos 

De  rebelde    explosão  ,    tem    tantas    vezes 

Em    criminosas    máos    depositado  , 

Direitos    vos   não   da   p'ra    taes    insultos. 

He   hum   dever   sagrado   respeitarmos 

Dos    mortos    a    memoria  ,    as    frias   cincas 

ís'ão    deve   revolver    mão   detractora. 

Sou    esposa  ,   e    serei  ,    amo  ,    e   lamento 

A    morte    mais    atroz.    Vossos    discursos 

Em   lugar   de    extinguir   a    chama   ardente  , 

Que    arde   em    meu    coração  ,    vem  entornar-lhe 

Inílammaveis   matérias  ,    que    alimentão 

Vigorosas    paixões  ,   qu«  nada   affroxão. 

Petronio. 
Eu    espero ,   que  o  tempo ,   os  meus    excessos , 
Sesudas    reflexões  ,   nesses   momentos 
Em    que   a   razão    erguendo   a   voz   sublime 
Encadea    as   paixões    arrebatadas  , 
Vos   farão  conhecer,   que   hum    Imperante, 
Quando    o   s^u    coração   abre   amoroso  , 
Tem    direito   a   esperar  ,    que   a   recompensa 
Augmente    os   seus    desejos.    Nos  ,    que   somo- 
Para    o   Throno   nascidos  ,    muitas   vezes 
Fagueira   inclinação  ,    que   lisongea 
Os   nossos    corações  ,   he    soterrada 
Ao   peso    da    politica    severa. 
Reparai    quanto    posso  ,    e   vede   attenta 
Se   a   vossos    olhos   será   doce   e   grato 
Ver  outra ,   que   eu   escolha  ,   vir   sentar-se 
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Ko   lugar    que   occupaste  ,   e  que  hum  amante, 
Suspirando    por    vos  ,    humilde   oíPrece. 

EuDOXIA. 

.Tá   fugirão   de    mim    dourados   dias  ! 
O    prazer   a   ventura   se   trocarão 
Por   acerhas    saudades  !    Sinto   n'alma 
86    suave    pendor   ao   que    he   da    morte  ! 
]^refiro    esie   lugar    ao   throno   excelso. 
Dessa   alampada   a    luz    tVoxa    e    sombria 
j\Jc   agrada   mais  ,   que   os   raios    refulgentes 
De    Pheho   luminoso.    Este  silencio , 
Companheiro    da   morte  ,   mais    me   encanta, 
Que   o-  tumulto   da   Corte.   Náo   consintas  , 
Que   hiia   triste    mulher   entre   gemidos 
Vá   cnluctar    hum    throno  ,   que   aborrece, 
Junto    delle   a   traição    habita    impune  ! 
Entrega   o   meu   lugar   a   quem   quizcres. 
])eixa-mc   a   grande   dor,    que   me   alimenta, 
J:^    me   fez   ver   em   hórrido    momento 
i\s    vestes   nupciaes  de   negro   linctas.. 

PETRaMO. 

>^ão  ,    hella    Eudoxia  ,    o   meu    amor   sensível 

iSáo    consente   que    deixe    entre    os    sepulchros 

Gemer    teu    coração  :    vem  ,    minlia    amada  , 

Eazer    Roma    feliz  ,    e   o   teu    J*etronio. 

Esses    olhos    agora    maceradas 

}íu    farei    animar.    Hum    destro   amante 

Vov   suaves    caminhos   liido    alcança. 


15 

S  C  E  N  A     III. 

Eudoxia  ,    Peiroiiio  >     Flaxia  -,   e    AnreVw, 

Aurélio. 

íO)  Enliov  ,    neste    momento   a   Roma    che^ii 
A    noticia   fatal  ,    que    Genserico 
A'   testa   desses    V  andalos   selvaijens 
Sobre   as    praias    da   Itália   se   arrojara  : 
Sem    caminho    torcer  ,    vem   furioso 
Direitos    a   nossos    muros  ,    s6   deixando 
Atraz   de   si   sinaes    cio    Vandalismo. 
De   toda   a    parte    os    Povos    vem    fugindo  , 
A    procurar   asilo    a    sombra   augusta 
Do    sacro    Capitólio.    V^em    mostrar^lhes  , 
Que   o   successor   dos   Césares    não    teme 
Bárbaros   em    tropel  ,   que   a   invicta    Roma 
Defendida   por   sangue   formidável 
Dos   Scipiões  ,   e    Fabios  ,    será   sempre 
De    africano   furor   intacta   e   livre, 

EuDo:^iA.  (1) 
Grande   Jove  ,   teu    raio    esta   vibrado  ! 
Jâ   chega   o    vingador  ,    minh'alma   exulta  í 

Fetronio. 
Esse   bárbaro    altivo  ,    que    arrojara 
O   mar   septenirião     bramindo    irado  , 
Isão  esta   satisfeito    conquistando 

(1)      A'  parte. 
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tarande    parte   da   Hespanha ,    que   custara 

Milhares   de   Romanos  ?    Náo   domina 

is 'Africa  abrasadora,   derrotando 

As    nossas    Legiões    amollecidas 

Por   luxo   estragador  ?   Se  oS   verdes   louros  ^ 

Por    máos   dos    Scipiões   alli   plantados  , 

Soberbo  jâ  truncou  ,   na   Pátria    Itália 

Esmagado   será.   Muros,    que  a   Aníbal, 

Activo  ,   infatigável  ,    iracundo  , 

De   respeito    assombrarão  ,    rmo   succumbem 

A   catervas    de    bárbaros  ,    que   os    gelos 

De    Boreas  insolirido   vomitarão. 

Kão   te   assuste,    Senhora,   esta   noticia. 

Eu   parto   a   dar   impulso   à  força  armada , 

E   se    preciso   for  em    massa   iremos 

Extinguir   essa   peste  ,   que  inundara 

A    Europa   de   terror.    Antes   que   eu    marche  > 

Ao   templo    de    Hymeneo    deves   seguir-me. 

Combatendo    por  Vi   serei   mais   forte. 

Os   louros  ,    que   colher  ,   ornando   a  fronte 

Da   Grande   Exdoxia  ,    tornarão  mais  bello 

Seu    mimoso    semblante  ,    e   sobre    o    carro 

De   meu   triumpbo  ,    nesse   dia   augusto  , 

Sentada  a    par    de   mim  ,   em   Roma  absorta 

O  brilho    augmentará   da    excelsa   gloria. 

Eu  noxiA. 
De   mais   nobres    cuidados   neste   instante 
Te  deves   occupar.    A   Pátria  exige 
Prompto   soccorro  ;   e   quando    Marte   troa  , 
O  timido   Hynteneo   deve   esconder-se. 
Em  Genserico   tens   rival    ao   throuo  , 
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Que   te  tleve  assustar.   As   veteranas 
Aguerridas    cohortes   sobre   os   campos 
De   Africa   abra&adora  já  soFfrerào 
Espantosas   derrotas.    Nossas   Águias  , 
Ao   aspecto   terrivel    dessas    gentes  , 
Que    o    norte   debordára  ,    os    voos   altivos 
Convulsas   alYroxurão.    Roma    espera  , 
Que  longe   de    seus    muros    vâs   aftonto 
A   torrente  arrostar  ,  que  inunda   a  Itália. 

Petronio. 
Roma  i-ntacta   será.  O   som    terrivel 
Da    furibunda   guerra  jamais   deve 
Ferir    o    Capitólio  :    mas    primeiro  , 
Que   eu    parta  ,   tleves    com    seguros    laços 
Unir-te   á   sorte    minha.    Nada    pode 
Aíeu   coração   mudar.   Quero   hoje   mesmo 
Dar-t€   esta   mão  ,   e    conseguir   o    premio 
De   meus   cançados   fervidos    desejos. 

Eu  DO  XI  A. 

!Não   queiras   constranger-me.    Nos   momentos 
De   pávido    terror  ,   que    Roma   enluctuo  , 
Não    sejas    ião    cruel  ,   que  o>    meus    pesares 
Redobres   desabrido.    Não    se    ganlia 
Sensivel    coração   por   força   e   medo. 
Vai    cumprir   teu   dever ,  ja   que   ambicionas 
O    lugar  ,   que    te    deu    Forínua    ingrata  , 
Que   eu   saberei  ,    vencendo   árduos   caprichos  , 
Illesa    conservar   a    fé  jurada 
Ao    infeliz    assassinado    esposo. 

Petronio, 
Repara ,    que   não    soffro   quem   se   oppouha 

B 
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A   meus   vivos   desejos  ;   quando    pesso 
Mando   igualmente ,    e   que   o    teu   destino 
Só    depende   de   mim.   Náo   queiras    boje,  • 
Com    teus   repúdios,   augmentar   as   scenas , 
Que   espalhào   o  terror   na   afriicta    Roma. 
Minha   cspo&a   serás  ,-  assim   o   ordeno. 
Vinsfado    o    coração    de    teus    ultraees 
A'   guerra   marcharei.    Aurélio  ,    ao    templo 
De    Hymeneo    te   encaminha  ,   aos    Sacerdotes 
INlanda  o    fogo   accender  ,  tudo   se   aprompte  , 
iVJeu    consorcio    annuncia  ,   e   veja    Roma 
Segunda    vez   Eudoxia   sobre   o   Throno. 

S  C  E  N  A     IV. 

Os  ditos  5    e    Aspar» 

ASPAK. 

Jl  ^  E   teu   cargo   o   dever   as   armas   chama. 

Por    grande   parte   da   infeliz    Itália 

Abrasadas    cidades    s6   chamejão. 

«la   não   longe   de   Roma    o   som    se   escuta 

Das-  vandalicas    armas.    Genserico  , 

A    quem    nada    se    oppÕe  ,    vem    furioso 

Ameaçar  de    perto   oâ    fortes    muros 

Da    Capital   do    Império.    Em    seu    recinto 

Jà   reina   a   confusão  ,   o    susto  ^    e    a    morteí 

Vem   serenar    os   ânimos    turbados. 

Paze   a   ordem    reinar,   inflamma   as    tropas, 

E   com   presença    intrépida    prepara' 
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Roma   para  a    defensa.    As   horas    voão  , 
E   Genserico   não  demora   os    passos. 

Petronio. 
Sim  ,    meu   heróico    Aspar  ,    nossas    phalanges  , 
Queridas    da    V^ictoria  ,    vào   mostrar-se 
Sobre   os   campos   da   honra    iguaes    aquellas  , 
Que   nos    famosos    tempos    derrotarão 
Soberbos    invasores.    ÍSão   se   assusta 
A    Senliora    do   mundo   de    hum    punhado 
De    bárbaros  ,    que   ao   norte   da   Germânia 
Gelada    Natureza   alli    creára. 
Os .  nossos   doces    climas    tem    tornado 
Estes    monstros   audazes.    Genserico , 
Que   a    Hespanha   devastou  ,    e   que   a   perfídia 
A  brio    as   portas    d'Africa    inconstante  , 
Vem    na   guerreira    Itália   sepuitar-se. 
Nas    paredes   do   sacro    Capitólio  , 
Cobertas   de   tropheos  ,   vão    pendurar-se 
Desconhecidos    negros    estandartes. 
Pelas    Águias    Romanas    furibundas 
Empolgadas    serão    nas    fortes   garras 
Do    norte    as    pandas    aves    agoureira^?. 
Vamos    mostrar   ao    consternado    Povo  , 
Que   me    soube    escollier    p'ra   deffendello. 
E    vos  ,    Senhora ,    sem   temor   segui-me 
Daqui    mesmo    ao   altar  :    entre    o    cntrondo 
De    Marte   se    fará   mais    sumptuoso 
O    nosso    desposorio.    Vinde  ,    amigos  , 
Que   o   dia    da    vingança    Amor    pic[)ara.    (l) 

(1)     Vão -se   os  três. 

B  2 


V 


20 

S  C  E  N  A    V. 

Eudoiia  ,   e   Flavia, 

EUDOXIA. 


Ai  ,  cobarde  assassino  ,  que  os  teus  crime^ 
Por   braço  justiceiro   buo   de    punir-se. 
Tsào    tens   poder   de   subornar   minh'alma, 
O   despotismo   bárbaro    que   ostentas  , 
A    feroz   usurpada   auctoridade  , 
Sáo  ,    para   mim  ,   qual   luz   que   quando  morre 
Em    rápidos   momentos   mais   se  accende. 
Deposito    sagrado  ,    se   be   possivel   (l) 
Goza    do    meu    prazer  ,    ve    teu   triumpho  ! 
Antes    que   o    nobre    beroe   a   espada   ensope 
jSo   sangue    do  traidor  ,    constante    esposa 
Sustenta   os    teus    direitos  ,    insultando 
Sacrílegas    paixões  ,   que   n'alma   abriga 
O    monstro    mais    atroz  ,    que   o    Sol    tem  visto. 
Eica-te   em  paz  ,    e  deixa    a   meu    cuidado 
Vingar  teu   assassínio  ,   e  meus   ultrages. 


(1  )     Olhando   para  o   tumulo. 
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N 


ACTO    !!• 

S  C  E  N  A    I. 

Sala  do  Palácio   Imperial. 

Petronio   e  Aurélio. 
Petronio. 


AO   sao  ,    Aurélio  ,   bárbaros   soberbos  , 
Que   o   coração  me   pungem  ,   meus    cuidados 
!Nessa  ingrata  mulher   s6   tem   a   origem. 
Kào   cuides  que  he  amor  quem   me  atormenta  , 
He    vingança,    he   capricho,    o   infame   esposo, 
Que   ousou   manchar   meu    thalamo    sagrado  , 
ISa   ponta   de   iium    punhal    pagou   bcu    crime.  \ 
Sobre   o   throno  ,    que   o   pérfido   occupára  , 
Marchei    logo    a   sentar-me  ,   e   dalli   mesmo 
Formei    projectos    vastos  ,   assombrosos. 
IVleu    coração    não   s'la   inda   vingado  , 
He    possuindo   a   mão   d^altiva  esposa 
Que   eu   serei   satisfeito  :    seus   repúdios 
Augraenláo  meu  rancor.    De   igual   maneira 
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Quero  pagar-me    de   buma   atroz   injuria. 

Aurélio. 
Em    críticos   momentos    te    preparas 
Para    o    projecto    teu.    Eudoxia    clama 
Contra   a  dura   oppressão.   O    Povo   armado. 
Em   sombrio   silencio   a  voz    escuta 
Pesta   esposa   fiel.   Teme   os   efteitos  , 
Que   a   compaxáo   produz  no    génio   inquieto. 
Cuida   em    Roma   salvar  ,  depois   tranquilio 
A    fogosas  paixões    tu^alma   entrega. 

Petronio. 
Conselbos   não   escuto  ,    nem   me   assuslão 
[Romanos   em   furor  ,    Vândalos    bravos. 
Hoje   mesmo   Hymeneo    em    seus   altares 
^e   vai    desaggravar.    Corre  ,    annuncia 
A*  barbara    inimiga  ,    que   eu   ja    parto 
Para   o    templo   sagrado  ,    que   impaciente 
Alli    espero   vélla  ,    que   não    queira 
Augmentar   os   horrores  ,   que   a   desgraça 
Sobre    Roma   accumula ;    falia   affouto , 
E  aos  desejos   meus   presta   energia. 

Aurélio. 
De  quanto  me  interesso   em    agradar-te 
Grandes    provas    darei.    Potente   Jove  ! 
Dissipa  as   carrancudas    tempestades 
A  nossos  horizontes  sobranceiras. 
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S  C  E  N  A    11. 

Petronig. 

Ue   de   oppostas   paixões   he  combatido 
]\'Jeu    negro  coração  I    Em   que   momentos 
IMe   havião    de   atacar    feros    selvagens  ! 
Tem  mais    poder  em    mim  justa    vingança  , 
Que   a  salvação   de  Roma  ,   e  mais   me  iuqui    et 
Esta  mulher  altiva   e   caprichosa  , 
Que   esse   audaz  Genserico  ,  que  na   Hespanha 
E   n'Africa   infeliz   tem    eommettido 
Honores   de  que  treme  a  >iatureza. 
E    que    será   da   Capital    do    Império 
De    bárbaros    cercada  ?    Defendei ja 
He  minha    obrigação.    Vingar  a  injuria 
De   hum    honrado   dever   he   lei    suprema. 
Eis  os    dous    objectos    que    me    occupão 
O    grande    coração.    Puna-se   a    fraude  , 
E   corra-se    a   salvar   a   Pátria   oppressa» 

S  C  E  N  A    HL 

O  dito  ,    e   Jspar. 

Aspar. 

i  \l  O   momento   em    que   Roma   consternada 
De    perto    encara   lúgubre  ruina  ,  v 

Que   nos   vizinhos    valles  já   se   escuta 
O   beUico  alarido,  hc  que  intleciso 
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Ko  centro  do   palácio   só  4e  occupas 

Em    frívolos   projectos  ?    Vê  ,   que   o    Povo , 

Quando   a   desesperação   se  lhe  apodera 

Dos    ânimos    turbados  ,   he   hum    monstro , 

Que  excede   em  seu   furor   sanguíneas   feras. 

Kepassa   na   memoria   horríveis   scenas 

Perpetradas   no   centro   destes   muros  , 

Quando   a   desconfiança ,    o   susto  ,    e    o   odia , 

Tem   do    throno   o  respeito   supplantado.  * 

Petronio. 
Aspar  ,   não  me   abandones.    No   conflicto 
He    que   a    amizade    ostenta    generosa 
Seu   sagrado   poder.    Em   teus   talentos 
Descança   o  coração   do   oppresso   amigo. 
Premiado   serás  ,   quando   a    victoria 
Nossas   armas   cobrir  de   eternos    louros. 
Conheça   Roma  ,   que   Petronio   sabe 
I^ecom pensar  a   solida   virtude. 
Com  meu   comportamento    a   teu    respeito 
Inda  mais    odiosa  ,    se  he  possível  , 
Paçamos    a   memoria    desse   infame 
Atroz    Valentiniano  ,    que   immulára 
jV  torpe    audácia   de  hum    protervo    eunucho 
O   domador   dos   feros    Borgonhezes  , 
O   vingador   de  Roma ,   que   aos   Alanos  , 
Soberbos    Godos  ,    Francos    destemidos , 
Fez   supplicar   a   paz   as   leis   dictando. 
Façamos   resurgir   de   seu    sepulcbro 
Aecio   assassinado   pelo   ingrato 
A  quem    sempre   fiel   tinha   servido. 
Aprompta  o  meu  exercito,  marchemos 
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Ao   encontro   dos    Vândalos ,    que   invademt 
Isossa    mimosa    Itália.    Corra    o    sangue  , 
Que    a    Pátria    dos    Heroes   tem   insultado. 

Aspar. 
!Nao    ha    tempo    a  sahir  ;   sobre    esses    muros 
Devemos    sustentar    de    Roma    a   gloria. 
Genserico    soberbo    vem    marchando 
A    longos    passos  i    bem    depressa   a  guerra 
Junto    a    nos    bramirá.    De    Roma   as   portas 
He   preciso    fechar.    Sobre   as    ameias. 
Dispor    a    tropa   a    repellir    o   assalto. 

PETROMO. 

E  julgas    que    esse    Vândalo    soberbo 
Se    atreva    a    levantar    olhos    ferozes 
ísa    presença    de   muros   levantados 
Pelos    filhos    de   Jove   armipotente. 
ís^    tem   sido    mil    vezes    Roma   intacta 
iNo    meio    dos   incêndios  ,    da   carnagem  , 
Que    â    Itália    devastarão  ?    Nossas    tropafc 
Saberão    deriotar   em    campo   aberto 
iiudazes    inimigos.    Não   succumbem 
Jeitos   destinos    da   espantosa    Roma 
A    brutos    em   montão    sem    disciplina. 

Aspar. 
Pepara   qiíe  esses   povos   são   os   mesmos  , 
C^ue  jâ   na   Hespanha  ,    e    n'Africa    poderão 
Pomanos    derrotar ,   que   em   feneos    laços 
Prenderão   nossas   Águias    sobranceiras. 
O    rouco   som    das   beilieas    trombetas  , 
Oue   o    Ebro   an>edronto«i ,  e   ao  caudaloso 
I^iger  fez  lecuar  de  susto  e  medo , 
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Já   o   Tybre   escutou  ,   e   seu   murmúrio 

Suave   suspendeo    de   horror  pasmado. 

Os    Romanos  ,    a   quem    duros    governos 

Tem    apagado    a   chama    productora 

Das    lieroicas   acções  ,    que   o    mundo   admira , 

E   com    turbada   vista   o    mal   antolháo 

Da    Pátria   agonisante ,   que    repulsa 

Com   mão   mirrada  solida    Gjrandeza , 

Para   entornar  convulsa   os   dons  ,   e   as   graças, 

]No   regaço    da  intriga  ,  ^e-da   lisonja  , 

Talvez    electrisados   na   presença 

De   seus    caros    Penates  ,   vendo   os    lares  , 

Onde  a   luz   lhes    raiou    a  vez   primeira , 

Ouvindo   sem    cessar   tristes   gemidos 

Das    muribnndas    languidas   esposas  , 

E   vendo    os  tenros   filhos   levantarem 

Tremulas   mãos   ao    Ceo  ,   banhando    as    faces 

O    pranto   amargurado  ,   resolutos 

Obrem    acções,   que   os    Manlios   praticarão, 

ÍSos    tempos    do   heroismo   façanhoso  , 

Sobre    os    muros    do   sacro   Capitólio. 

Petronio. 
Tu  ,   que   conheces   táctica   sublime  , 
Que   em    repetidas   fervidas    batalhas 
Ess'arte   que   os   humanos   combinarão 
Para   se   anniquilarem    aprendeste , 
Dirige   o   plano    desta   acção   terrivel  , 
Donde   está   dependente  a   gloria ,   o  nome 
Do    abalado   Império.    A's   armas   chama ; 
Desperta   os   génios    dos  beroes   sublimes  , 
Que  a  Pátria  defendeiào.  Árduos   postos 
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De  meus   fieis   amigos   s6   confia. 

Aspar. 
Onde    os   encontrarei  r .  . .  Quando   a   desgraça 
Com    furibunda   máo    seu    ceptro   impunha 
He  que   os  queres  achar  r ...  Entre   os  prazeres^ 
INas   lautas    mezas  ,    cortezáos    festejos  , 
ISo    centro    da    opulência,    e   da    grandeza  ^ 
He   que    se   encontra   a    chusma    falladora  , 
Que   s6    na   hngua   tem    doce   amizade , 
Deixando    o    coração    sempre    vasio 
A'   mais    nobre   paixão  ,  mais    necessária. 

Petronio. 
Kâo   vanhas   aterrar-me  !  .  .  .  Teus    discursos  ^ 
De   huma   austera   moral    sempre   dictados  , 
Vem    entornar   o    fel    de   agros   cuidados 
!No   fundo    da   minh'alma   atribulada. 
"Vingança  ,    honra  ,    dever  ,    cruenta   guerra 
Já   me   tem    declarado  ,  e  mais   terríveis , 
Que   as    barbaras    nações  ,   que    Boreiís   gera  ^ 
Me  ralão   as   entranhas  .  . .  Nada    temo  ! . . ., 
Tu  ,   que   conheces   d'amizade   o    preço  , 
Dever   do    cidadão ,   as    leis   de    Marte  , 
Corre  ,    de    par   em    par   as    portas   abre 
Do   pavoroso    Jano  :    o    som    terrível 
De    bellicas    trombetas   annuncieni  , 
Que   â   capital    do    Jmperio   se   encaminha 
Audaz   conquistador.    Eu    parto   aonde 
Me   chama   o   coração  ,   ou   dos   destinos 
Invencível    poder.   De   Eudoxia   esposo 
Brevemente  serei  ;   depois   com    tigo 
Saberemos   vencer  quem   Roma  insulta. 


28 

Aspar. 
Eis  das  tuas   desgraças  negra  origem  ! 
Tens   indisposto    os   ânimos  do   povo 
Com   leu  génio   feroz.    Não   satisfeito 
De   assassinar  aquelle  ,    que  abusara 
De    buma   esposa   volúvel  ,    capricbosa  , 
De  sentar-se   no  throno  ,   caminbando 
Pelos   degrâos  ,   que   ainda   gotejavào 
O    sangue  ,   que   o    herdara  ;   agora   altivo  , 
Para   dar   extensão  a   novos   crimes  , 
Projectas   constranger  heróica   esposa 
A   laços  ,   que  detesta  ,   e   que   hum   occulto 
Presentimento    de   traição   nefanda 
Faz   desprezar ,    direitos   reclamando 
Ao   coração    sagrados  ,    que   itão    podes 
Dobrar   por   força  ,    sem  que   Roma   veja 
Em    ti   a    copia  dó   maior   tyranno. 
Repara  nos   horrores  ,    que    te   cercão  , 
E   contempla  ,  que  dentro    em   nossos   muros 
Talvez   tenhas   maiores   inimigos^ 
Que  aquelles ,    que    te    vem    bater    ás   portas, 

Petrokio. 
Se   eu   risse    colligadas   desses   póíos 
iVIil    ferozes   Nações    desconhecidas  , 
E   cheias   de    furor    virem    lançar-se 
Sobre  os   muros    de    Roma  ;    se    escutasse 
^Medonho  -eom   de   concussão   terrivel  , 
C^uerendo   o   mundo   sacudir   seus   eixos  ; 
Se   visse   arder   o   Ceo  ,    seccar-se    os   mares-^ 
JE  os    Deose^   todos   em   perpetua   guerra  ; 
Do  projecto,  que  fiz   para  vingar-me, 
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Jamais   desistiria.    Eudoxia  ignora 

Qutm    o   feno   enviou   ao   peito   infame  ; 

Seu    repudio    iie  só   filho    do   capriciío. 

A    mulher   vaidosa   quasi   sempre 

Quer   triumphar   daquelle   que   se   humilha  , 

E   finge   desprezar   quanto   deseja. 

Senão  me  amar,  que  importa,  he  mais  hum  ente 

Sacrificado    por    paixões    violentas 

A   quem    impera.   Aspar  ,   tu   não    conheces 

A    força   da   vingança ,   quando   atea 

Seu   facho    abrazador   voraz   ciúme. 

Aspar. 
Conheço   que  as    paixões   arrebatadas  , 
Transtornando   a   razão  ,    transformão    homens 
Kos    mais   ferozes    monstros.   Tenho    lido  , 
Cheio   de  horror  ,    nas   paginas  da    Historia 
Esses   successos   tristes   assombrosos  , 
Que   o   mundo  devastarão.    Quantas   vezes 
Inteiras    gerações    se    consumirão 
!No   fogo    abrazador ,    que   hum  só   lançara. 
Vai    seguir  a    illusão  ,   que    te   atormenta , 
Constrange   essa   mulher  ,    entrega    Roma 
Ao   saque  ,    e   á   carnagem  ,    mãos    profana» 
JJerrubem    nossos    Deoses    dos   altares. 
Pôde   ser   que   tu   mesmo  no   conflicto 
Victima   sejas  ,   e   que    o    Ceo   irado 
Vingue   a   negra   traição.    Eu  ,    que   conheço 
A    minha   obrigação  ,   que   sou    soldado  , 
Que  nasci  dentro  em  Roma  ,  que  o  meu  sangue 
A    Pátria   alimentou  ,    vou   generoso 
Seus  muros  defender ,  e  aquella  honra  . 
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Que   os  untigos   Romanos   sustentarão,  (l) 
S  C  E  N  A     IV. 
Petronio. 


A 


Que   insultos    cruéis  ,    a    que  remorsos 
^áo  se  expòe  quem  coiiimette  horrendos  crimes! 
l^Ie   forçoso    softVer  ,    poupar   aquelles 
A    quem    não   he   segredo   a   acção    nefanda  I 
\ er  humilliado   o   coração   altivo 
Por   ausieia   moral    he    duro  !  .  .  .  He    forte  !  . .  . 
j\Iâs    que    crime    he   o    meu  ?..  Vingar   a  injuria 
£m    seu    próprio   aggressor  ,    livrar   a    terra 
De    hum    homem    immoral  ,    de   hum    libertino  , 
Que    nuda   respeitava  ,    e   que  ,   abusando 
Da    minlia    confiança  ,    profanara 
!^Jeu   leito    conjugal;    querer    ainda 
A    paixão    saciar  na   ingrata   esposa, 
J^to    traição  não    he  ,    não    lie   delicto , 
He   honra  ,    he   dever   de   quem    conhece 
3)<i    oiT^em    social    leis    immut<iveis. 
Do    coração   se   siga   o  .nobre   impulso. 
E   vós  ,    cobardes  ^   fracos  ,    insensíveis 
Aos    ultrajes   da   honra  ,   quando    eu    tenha 
Dissipado    a   tormenta    conjurada  , 
E   lançado    no    mar    monstros    do   norte  , 
De    vós    me   livrarei  ,    qual    peste    horrivel  , 


(1}     Vai-s€. 


31 

Que   as   almas   amollece  ,   e   desapprova 

De   meu  comportamento   a   marcha   heróica.  (1) 

S  C  E  N  A     V. 

Sala   do   Palácio    de    Eudoxia. 

Eudoxia  y   sen    Jilho  ,   e   Flavia* 

Flavia. 

\J/  H'    desgraçada   Roma  !    Oh'   dia   infausto  ! 

A   qualquer    parte   que   meus    olhos    volva 

Kão  vejo  mais  que  horror,    vingança,  e  morte! 

Funesta   confusão  ja  se    apodera 

Dos   ânimos    turbados  !   Jà   retinem 

As    vandalicas    armas  !    Do    tyranno 

Os   fogos    projectos    náo   se   extinguem  ! 

Eudoxia. 
Timida    Flavia  ,    vê  como    d  i  ff 'rente 
He    meu    caracter  :    a   minh^ahna    exulta 
1^0    meio  destes   choques  ,    que    preparao 
O    caminho   à    vingança.    Ver   pizado 
A    meus   pés    esse   orgulho   de   hum   lyranno  . 
Aos   Romanos   mostrar  impio    assassino 
De    seu    Imperador  ,   guardar   illeso 
Meu    amor    conjugal  ,    e    ás    frias    cinzas 
Do   esposo   immolar  quantos    tramarão 

(O     Vai-s?, 
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A   barbara   cathastrofe ,    prazeres 
Taes   lembranças   somente   me  suscitão. 

Flavia. 
Que   força    tem   no   coração   humano 
O    poder   da   vingança  ,    cjue   deslumbra 
O    facho    da  razão  !    Que   alternativa 
Pavorosa    a    meus    olhos    se   apresenta  í 
Se    esse    bárbaro    Rei  ,   que    tem  jurado 
Anniquilar    do   Império    os   fundamentos  , 
Conseguir   escalar   nossas    muralhas  , 
E   na   frente    de    tropas   cobiçosas 
Penetrar    no   recinto    dessas   praças  , 
Levando    tudo    a    ferro  ,    a    fogo  ,   e   saque  , 
Algemando    o    tyranno  ,    e   dando    a  morte 
A  quantos  te  perseguem  ,  que  triumphos 
Esperas    alcançar?    Vendo    expirante 
Teu    fatal    inimigo ,    não    descobres 
A    Pátria   destruída,    e    quasi    exangue? 
Profanados   os   Templos  ,    meimo  junto 
Aos    Sagrados    Altares    mil    donzellas 
Violadas    por    monstros    lá   do    norte  ? 
Qual   será    teu  estado    em    tal    momento  f 
Escrava    também    és  ,    também   sugeita 
Aos   caprichos    daquelle  ,    que   chamaste 
No    furor    da   vingança.     Vé    teu    filho  , 
Que    podia    imperar,    sem    Pátria,  escravo, 
E  de  quem?   De  hum  selvagem,  que  não  poupa 
Hum    s6    Romano    em    seu    furor    terrível. 
Mas    se   o  Tonante   Jove   la    do    Olimpo 
As    vistas   applicar   sobre   a    Cidade  , 
Q.ue   tanto   tem  amado,   se  os    Romanos       •■ 
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Invencíveis  fizer,   e  repellirem 
Soberbo   Genserico  ,   ás   curvas    praia» 
De  nossos   mares   arrojando   os   restos 
JDe   seu  truncado   exercito,  que  esperas 
Triumphando    Petronio  ?    De   teus   inales 
Certamente   o    menor    he    dar-lhe   a   posse 
Dessa  mão  ,   que  recusas»   Vê   que  crime 
He   chamar   por   vingança   armas    alhêas 
Ao   coração   da  Patiia.   £m  Bonifácio 
Tens  o  recente   exemplo,   quando  abrira. 
Por    perfídia   e   traição  ,   de   Africa   as    portas 
Ao   invasor   da   Itália,   á   quelle   mesmo. 
Que  chamaste ,   e  nos   vem   trazer   a  morte. 

EUDOXIA. 

Eu  espero  que  Jove   puna  os   crimes, 

Que  em   Roma   se   comettem.    Genserico 

He   o   braço  fatal  com  que   os  Destinos 

Pertendem   humilhar   a  altiva  fronte 

Deste   colosso   de   impostura   e   vicios. 

Que   differença  entre    Roma  de  algum   dia, 

£   Roma  de   hoje,    tão   soberba  e  fraca! 

Os  génios  dos   Catões ,    Emilios  ,   Fabios , 

!Numas,   Manlios,  Pompeos,  Brutos,  Agrippas, 

De  todo   se  apagarão !   Quem  sustenta 

Este  fantasma,   que  ainda  assombra  a   terra, 

He  só  superstição,   astúcia,  engano. 

Hum   déspota   inda  julga   ter  direitos 

Para   humilhar  Nações  • Povos    ousados , 

Que   entre   os    gelos  formou    a    Natureza, 
J^ara  mudar  a  face   d'universo , 
Nos  venhào  demonstrar,  que  quando   os  vicios 

C 
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Corrompem    a   moral,   qualquer  Estado 
Ao   primeiro  invasor  entrega   os   pulsos. 

Flavia, 
Justo    Ceo ,    affastai    tantos    horrores, 
Que   a   vingança  feroz    ainda   prepara. 

EUDOXIA. 

Chamas   feroz  vingança   aos    meus    desejos? 
Pòe-te   no   meu    lugar,   injusta    Fiavia  ! 
Se   visses   de   hum    esposo  idolatrado 
Aberto  o  peito   com    punhal  agudo , 
Se   entre    teus   braços    exhalasse    afflicto 
Os    últimos   suspiros ,   ensopando 
Teu   collo  o  quente   sangue,   que  animava 
O    caro  objecto   de  hum  amor   mais   puro , 
Se    visses   a   teu  íilho    despojado 
Para  sempre   do    throno ,    e   neile   erguido 
Do   desgraçado    pai   negro    assassino, 
Que    fanas  então?  Até   do   Averno 
Chamarias    as   Fúrias   â   vingança. 

Flavia, 
Meus   deveres   me   chamão ;   eu   me  ausento 
Lactando   entre  o    temor,  entre  a  ternura.    (1) 

S  C  E  N  A    VI. 

EUDQXIA.    (2) 

JlWL  Eu   filho,   caro   filho,    o  teu   semblante 
Continuamente    o    peito  dilacera. 


(1)     Vai-se.     (2)     AssenU-se  com  o  hiho  no  coUo. 
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Fiel  copia  de  hum  pai,  que  me  roubarão 

Cruentas  mãos,   excitas   na  minh'alma 

Mais  pungente   saudade.    Se   podesses 

Dar  peso  aos  meus  queixumes ,  com  teus  braçof 

Quem   vem  desaggravar   nossas  affrontas 

Intrépido   ajudar,   e   com  teu  ferro 

]Sfo  bárbaro  aggressor  vingar  a  morte 

De   assassinado   pai  ,  mais  venturosa 

Me  julgaria   agora.   Mas   quem   pode 

Novas   leis    prescrever  à   Natureza! 

Eu   sou  quem    deve  franquear   a  entrada 

A   nossos    defensores.    Quando   veja 

Das  altas  torres  ondear  nos   campos 

De   Genserico  armi  geras   phalanges, 

E   que   o   som  bramidor  da   guerra  dura 

Tem  atterrado   os  ânimos   turbados, 

Então   levantarei    a   voz  magoada. 

Os  corações   sensiveis   commovidos 

Se   hão    de  unir   a  mim.   Farei    patente. 

No   meio  dessas  praças   espaçosas, 

O   negro   crime,   e   seu   auctor  nefando. 

S  C  E  N  A    VIL 

Eudoxia ,   e  Flavia, 

Flavia. 

JJnI    Este  instante,  Senhora,  se   apresenta 

Aurélio   perturbado,   e  vos  supplica 

A  ptrmi^são  de  entrar:   graves  negócios 

C  ^. 
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Diz   qtie    tem   a   propor,   os  quaes  não  soffrem 

A    menor   dilação.   Tudo   annuncia, 

Que   o  Tyranno  he  constante  em  seus  projectos, 

EUDOXIA. 

Também    eu  sou   nos  meus !   Quanto  mais  insta 

Em    seu    louco  furor   esse  assassino, 

Tanto   mais   meu   iriumpho   ao  auge  assoma* 

^Janda   entrar   esse    vil,   do  despotismo 

Iníame   executor.    Tremendo   escute , 

Que   Eudoxia   sabe  desprezar  de   Roma 

Sanguineos  oppressores    colligados. 

Flavia. 
De   hora  em   hora  nuvens   pavorosas 
Politico  horizonte   mais   enlutáo.   (1) 


c 


S  C  E  N  A    VIII. 

Eudoxia. 


Ertamente  o  traidor   vem   seduzir-me# 
Sombra  de   meu    Esposo!    Irados    Numes! 
Intlammai    meu   rancor!    Oh'   Gensenco! 
i\migo    generoso    apressa   os  passos! 
Vem  arrancar-me    das   cruentas,  garras 
De   hum  sedento   leão  I   Teu  nome   sirva 
!Nas   idades   do   mundo  mais  remotas 
De  terror   aos  tyrannos  ,   que   intentarem 
Espesinhar    em    seu   furor   msano 
As    mais  sagradas  leis  da  Natureza. 

(l)     Vai-ge. 
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S  C  E  N  A    IX. 

Eudoxia,  Aurélio  ,  e  Flavia. 

Aurélio» 

jr\.  Urelio  não   vos   falia ,   he   Roma  afflicta 
Quem   solta   a   sua   voz.    Tereis    constância 
Para   augmentar  a  confusão  terrível^ 
Que   desuse  inquieto    Povo   se  apodara? 
O   nosso  imperador  entregue  á  chamma. 
Que    vossos  olhos   n'alma  lhe  accendera  , 
Cuida   mais  na  paixão,   que  o  lisono-ea ' 
Que   em   prevenir   os   males  ,   que   de  perto 
Isos   querem    esmagar»    Vós,   que   occupâste 
Com   tanta  magestade    o  Throno   augusto 
Vmde   nelle  assentar-vos,   libertando  , 
Cheia   de   gloria,    a  Pátria  consternada. 
Kestitui   cora    ar   affavel ,   meio-Q, 
A   paz  a    hum  coração,    da   qual' depende 
Us    destinos    do   mundo.    Diga    Roma, 
Que  a  mão  de   Eudoxia  foi  qual    Íris    bello 
Que    surgmdo    das   nuvens    carregadas  ,  * 

rsos    veio   annunciar   dias   serenos. 

Eudoxia. 
Ja    devias.    Ministro    lisono-eiro 
Conhecer   meu   caracter.    Teus   discursos. 
Por   baixa  adulação    sempre   dictados  , 
l^xcitao   mais   horror  dentro   em   meu    peito. 
Poge,   dize   ao   Tjranno ,   que    a   Cosnstanda 
lormou  meu  coiasão ,  qu^  ^^^0  sugcumba 
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Kcm  a  ameaços  de  hum   poder,  que  treme, 
Kem  cedo   a   rogos,   que   paixões   nefandas 
Tem  suscitado  em   almas  corrompidas,- 
Que   se  os  Romanos   inda  lhe  obedecem, 
Cmde  no  seu  dever,  que  os   meus   eu  cumpro. 

Aurélio. 
já  de   Hymeneo   no   templo  vos  espera 
Petronio   arrebatado.   Ja   chameja 
Sobre   a  marmórea  pira  o  sacro  togo. 
Pe  brancas  vestes  nupciaes  cubertos 
Os    Ministros  dispõe   seus   sacrifícios. 
Senado  e    Povo  de  prazer   exulta, 
Por   ver  que   Eudoxia  sobre   Roma   impera. 
Guerreiras   legiões   â  guerra  mar  chão 
Cantando   o   vosso   nome.    Nao   merecem 
Tantas   provas   de   amor ,  tantos   extremos. 
Vossa   condescendência?   Como    altiva 
Pertendeis   desprezar   votos  sagrados, 
E  de  hum  Imperador  a  mao  augusta. 

Eudoxia. 
Kão  he   somente   no   esplendor  do   throno, 
Sem   nos  applausos   desse   povo   inquieto  , 
S  se   gel^^   paixão  ,   que   as   almas   prende. 
Quando  queremos  enlaçar   por  torça 
Sensiveis   corações,   altas   barreiras 
OpTomos   aos  ^desejos.   Mãos    violentas 
De   Amor  os   doces   laços    despedaçao. 
is  leis  do   coração   só   elle   as  dieta ! 
"Demais     nestes  momentos  tenebrosos, 
Ete  Amor,  nem  Hymeneo,  quem   p6de 
Homa  salvar  da  proxitna  ruma. 
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He  no  Campo  tk  Marte,  entre  o   estrondo 

Da  guerra   que   endurece  o   peito  humano, 

Que  se   deve  ostentar   caracter   firme , 

Que  os    coQibinados    {lanos   desconcerte 

De    hum    poderoso  Rei  ,   que    marclia   á   frente 

De   tropas   a   vencer  jâ   costumadas  , 

A   quem  jà  não  assombráo   nossas   Águias, 

Por   vicios  espantosos   abatidas. 

Aurélio. 
Vede ,    Senhora,   que   a   paixão   violenta , 
Que  do   grande    Petronio   inflamma   o    peito, 
ISão    soffre   opposiçáo ;    que   esses    repúdios 
Vão   abysmar   em  cahos   tenebroso 
Os   destinos   de    Roma.   Quem    impera, 
Kos   excessos    da  dor   a   força   emprega. 
E   quantas   vezes   o   amor  mais  forte, 
Por   fogosas    paixões   acomettido , 
Em   ódio   se  transforma,    e   gera   crimes  , 
De   que   se  assusta   a   mesma    I^atureza! 

EUDOXIA. 

Jà   tenho    decidido ,   a   escolha   he   esta , 
Quero   seu   ódio ,   quero   que    conheça , 
Que   huma  fraca    mulher  ,   sem    ter   apoio  , 
Desafia   hum    Tyranno ,   e  ealca   hum   throno 
Sobre    os    vicios   sentado.   Dize   ao    monstro  , 
Que    o   coração    consulte,   e  que   elle   mesmo 
Convulso   lhe   diru,   que   a    mão    de    Eudoxia 
JNáo  pode   possuir,   que  os    Deoses    tremem 
Deste    novo  attentado  ,    que    desista 
De   accumular   delictos.   Vai,   declara. 
Que  eu   o  detesto,   e   seu  poder  não  temo»  . 
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Aurélio. 
Té    quereis   illudir   de    Roma   os    votos? 
Vede   que   o   templo  ricamente   ornado 
A's  festas  nupciaes   convoca   o   povo  , 
Que   o  mesmo   Imperador   por    vós   espera, 
E  que  o    vosso   repudio    talvez    possa 
Sementar   a  desordem.  Vinde ,   Augusta , 
Grandes    males    poupar  á    Pátria   atflieta. 
Quem   por   sal  valia   sacrifica    heróica 
O   mesmo  coração,   leva   seu   nome, 
Entre  satidade ,   ao  templo  da   Memorií. 

EUDOXIA. 

Em   quanto  houver  no  mundo  almas   sensiveis  , 
Pieis    Esposas ,   quem  deteste  os  crimes , 
^eu   nome  lembrará!   Não  he   cedendo 
A  caprichos  infames ,  que  de  Eudoxia 
A   Historia   ha   de  fallar.    Se  os    homens  derem 
Inda   culto  â   vingança ,    se  erigirem 
Templos   sagrados   â   paixão   mais   forte, 
Meu  nome  escripto   com    terror   e   magoa 
Servirá   de  inseri pção   sobre   seus   muros. 
Aparta-te   de   mim  ,   que   sinto  n*alma 
Eunesta   agitação,   que    me   consume. 
Kão    posso   mais   ouvir-te,   por   piedade 
Js^ão   mç  exacerbes   mais  a  dor  pungente. 

Aurélio. 
Obedeço,   Senhora,   e  vos   supplico. 
Que  n'um    breve   momento  mais  tranquillo 
Penseis   na  vossa   sorte;   e   se  ha  diffrença 
Entra  híja  amante,   que  vai   ser   Soberana, 
E  aquella,  que  de  odlos  devorada, 
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Somente  agros  desprezos   desafia.  (1) 
S  C  E  N  A     X. 

EUDOXIA. 


V: 


II    seduetor,    Ministro   sanguinário 
Do   Tyranno   de   Roma,   a   quem    consumem 
Roedores   remorsos ,   não   demores 
A    infame   commissáo  ,*   pinta   mais   íorte , 
Se  he   possivel,   meu   ódio;   e   nova   guerra 
Pe   agitadas    paixões    no   monstro    accende. 
Os   desprezos  de   Eudoxia ,   as   formidáveis 
Armas   de  Genserico  ,    são   sobejos 
Ministros  da   vingança.    Acabe   Koma, 
IS  o   montão   das  ruinas   sepultando 
Quantos   negras  desgraças   me    causarão. 

Ela  VIA. 
Nesta   lucta  fatal  triste  prevejo 
Entre  scenas   de  horror  dias    funestos. 

Eudoxia. 
Vem ,    aterrada    amiga ,    se   inda   sentes 
Da   mais   terna   amizade   o   doce  impulso , 
Folga  comigo  ,   e   vê ,    sem    perturbar-te , 
Humilhada   a  soberba ,   e   castigados 
Por   poderosa   mão   nefandos   crimes. 


(l)     Vai-se 
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ACTO.  III. 

S  C  E  N  A    I. 

Sala. 

Petíonio  y   e  Aurélio, 

Petronio. 


A'    tenho   ouvido ,    e  do   profundo  Avern» 
Iradas    Fúrias   sacudindo    os    fachos  , 
Da   raiva   e   do    furor   vorazes    chamas 
]So    peito    me    lançarão.    Que   destinos 
Em   dura   opposiçâo   querem   roubar-me 
Justa   vingança,    que    hum    prazer  suscita! 
Que   dirá    Roma    vendo    que   despreza 
Essa   altiva   mulíier   a   mão ,    que   rege 
Seu    ceptro   domador?    No   templo    soáo 
Os   hymnos   conjugaes.    Senado    e    Povo 
Alli    me  espera,   e    por   ordem    minha 
O  fogo  se   accendeo   na   sacra   pyra. 
Ficarão   illudidos   meus   decretos 
Por  quem   devia  sujeitar   gostosa 
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A    novos   laços   coração   trabido  ! 
Que    confiança    podem    ter    meus   ^--^'^ 
^^o   momento    em   que    a   guerra    se    declara, 
Se    vissem   seu    Augusto   snpplantado 
Por   ferina   mulher  1    He   meu   decoro, 
Que   devo   sustentar.   Aurélio,   marcha 
Conduz    da  minha   guarda  os   destemidos 
Soldados,    que    escolheres;    dessa  ingrata 
Cerca   o    Palácio,  intima-lhe ,  que    queio 
Ko   templo   vélla  jâ;    e   se   mda  altiva 
Recusar   meu   favor,  duras   cadeas 
Alo-emem  feros   braços  ,   e  por  torça 
A^^compelle   ao  lugar   onde    a   destuio. 
Corações   duros,    peitos   bronzeados 
Só  outra  igual  dureza   os   embrandece. 

AUKELIO. 

Acalma   os  teus    transportes,   abre    os   olho» 

A'   offuscada   razão,   vê    que   desordens 

Podem  seguir-se   da  cruel   violência. 

No    momento  em  que   deves  generosa 

Ganhar   os   corações   para  a   defensa, 

He   que  insultas   com   públicos   desprezos 

Terna   esposa   querida   e   desgraçada 

De  teu   antecessor?    Será   tão   fraco 

Esse  espirito    publico,   que   veja 

Com    frio    coração   vir   algemada 

Entre    duros    soldados   quem   recusa 

De    Hymeneo   novos  laços ,    porque    adora 

Constante   a   sombra   de   hum   Esposo  amado  f 

Teme   o   furor  do  Povo.  Teme   as   armas, 

Qu€  jâ  retinem  junto  as  Tybreas  margens. 
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Poderás   apertar   cora    olho   enxuto 

Mimosa    mão   ainda    dene2:rida 

Dos   pesados   giuhóes,   que    ilie   lançaste? 

Petromo. 
^urelio,  já   te   disse,    que    uáo    sofFro 
Qualquer   opposiçào   ás    ordens    minhas. 
Quero    ser  respeitado,   e    tudo   ;iquelle. 
Que    contrastar   desta   paixão    violenta 
Os    rápidos    progressos,    me   declara 
Viva,    e   cruenta   guerra.    Meus    furores 
Victimas   pedem,   que  o    prazer   me   roubãor 

Aurélio. 
Attende  mais,  que    Kudoxia  não   ignora 
A   origem    de   seu    mal.    Quando   fa:ilava, 
Ve  sensíveis   paixões   sempre   agitada, 
Certas    palavras,  que   occultar    queria, 
A   seu    pesar  da    boca   lhe    escaparão, 
rjellas  eu    conheci,   que  esse   segredo. 
Fatal   a  este   Império,    ella   o    sabia, 
Que  a  causa    principal   de  seus   rancores 
I^ascia   d'aversão    ao  crime    horrendo 
iDe  receber  nos  braços   quem   mandara 
O   sangue  derramar  do   infausto    esposo* 
Quando   Roma   assustada,  empunha   as  armas^ 
Para   se   defender   de   hórrido   assalto, 
E   que    triste   murmura   d'apatia 
De   tea   froxo  governo ,    teme    os  gritos ,. 
Que   pode   levantar   afflicta   esposa 
!No    meio   dessas    praças,    propalando 
Hum   crime,  que   le  deve  ser   funesto. 
Repassa  na  memoria   quaatas  vezea 


\ 
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As   vozes   da  oppressão   tem   com  movido 
O   povo   a    seduções ,   donde    nascerão 
Ephemeros   governos   espantosos, 
Qve   Roma  Jongos   annos   lamentara. 

Petiiomo. 
Basta  de   opposições !    Com   teus  discursos 
Insultas    meu   poder!    Cada   palavra 
Basga   meu   coia^*áo !    Será    possiv^l. 
Que   neste   dia   todos    se   conjurem 
Contra   seu    bem  Feitor !    Ingrato   Aurélio, 
Que   com    frivoios    sustos   me   atormentas , 
Parte,   executa  jâ   quanto    te   ordeno, 
Tetne   o    turor  de    hum    homem   cujo    Nume, 
He    sumenie   a   vingança.  A    novos  crimes 
Poupa   meu    coração  ,   infido   amigo. 

Aurélio. 
Os   sagrados   deveres,   que   esse   nome 
Reclama   sem   cessar,    são   quem    me   obriga 
A    rasg-ar   de    teus   olhos   fascinados 
Espesso   véo,   que  descobrir  náo   deixa 
Os    pruximos   tremendos    precipícios. 
Porém  jà   que   o   Destino   inexorável 
Tem    lavrado  em    seu    livro  tenebroso 
Contra    ti,    contra   Roma  impio    decreto, 
Sigamos    igualmente   aquelle   impulso. 
Que   tudo   arrasta    na   commum    desgraça. 
Parto   a   satisfazer-te ,    e  veja   o    mundo , 
Que   amizade,   e   respeito  muitas    vezes, 
Supplanuindo    a  razão,    leis   atropellão.   (1) 

(1)     Vui-se 
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S  C  E  N  A    11. 

Petronio. 

^__  Ue   disseste  ,   insensato  ,   em    teu   delirio  ? 
]Sào    sou    Imperador  r    Minha    vontade 
Náo    he   suprema   lei  r    Os   que   dictâião 
Essas    por   onde   o    mundo   se  governa 
>;áo  forâo  mais   do  que  eu  !    Quero  ,    e  só  esta 
Enérgica   expressão    dome   os    ferozes 
Altivos    corações    de   Roma   inquieta. 
Orgulhosa    mulher  ,    escolhe   attenta  , 
Ou^  o   Throno   cedendo    a   meus    caprichos , 
Ou   medonha    prisão    profunda   e   fria  , 
Para   sempre    do   sol   á   luz   privada.  (1) 

S  C  E  N  A    III. 

Templo  de  Hymeueo,  Chameja  a  pyra  diante 
do  Simidacfiro.  Alguns  Sacerdotes  guarnecem, 
os  lados  do  altar.  Patrícios  ,  e  Soldados  se 
alinhão  nos  lados  do  templo.  Ao  som  de  ins- 
trumentos hellicos  sahe  a  guarda  Imperial, 
que   se   ^ai   alinhando  :    depois   vem 

Petronio  ,   e   Aspar. 

S  Petronio. 

Acerdotes  ,   Patrícios  ,   Militares  , 


(1)     Vai -se. 


47 

Povo    Romano  ,    que   hoje   congregados 

Por   ordem    minlui   nesíe   Templo    Augusto  , 

Vindes   presenciar   de    meu    consorcio 

A    pompa   magestosa  ,    vede    attentos 

Meu    constante    caracter.    Tenho    eleito 

Para   ser   minha    esposa   essa   que   ha    pouco 

!No    Throno   se   assentava.    Dominada 

De   espectros    pavorosos  ,    que   a    deslumbráo , 

Vendo   em    roda   de    si   girar    errante 

Lúgubre   sombra   de    hum    esposo   ingrato  , 

E   na  aterrada   débil    fantasia 

Julgando   inda   existentes   mil    chimeras , 

Affecta   recusar  a   mão  ,   que    pode 

Segunda   vez    cingir-lhe   áurea   coroa. 

Kos   alegres    momentos  ,   que   prepara 

Meu  engenhoso    amor ,   espero    vêila 

Deste   oppressor   delírio   libertada. 

£m   seus   repúdios    insultando   a    gloria 

Do   vosso    Imperador ,    foi    necessário 

Usar   de   força   para   conduzilla 

Junto  á   pyra ,    que   deve   em   doces   laços 

Unir   dous    corações  ,   que    hum  vão    capricho 

Se   empenha    em   separar  sempre  orgulhoso. 

Para   curar    hum    mal    activo   e   forte , 

He   preciso   applicar   igual    remédio  ; 

Por   tanto  preparai-vos  ,  não  se  assustem 

Os    vossos   corações  ,    se   horríveis   scenas 

Meu   offendido   amor   abrir   no    templo. 

Quasi   sempre   a   medonha   tempestade, 

Quando   toca   seu   auge  ,    entáo   começa 

A  declinar  ,  surgindo  de  seu  seio 
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Serena  luz  ,  que  os   ares   pacifica. 

Aspar. 
Isão    demores  ,   Senhor ,    por  longas    horagi 
Essas    scena^    ffitaes  ,    vê    que    os   audazes 
Vândalos    denodados   jâ   começão 
A    cercar   da   cidade  os   fortes    muros. 
As   belHcas   manobras    nos   deraonstrão , 
Que   assédios    não    projectão  ,   que   a   escalada 
He    seu   intento.    Maquinas   terríveis 
Vem   conduzindo    com   robustos    braços. 
Teme    a   sorte   da    guerra !    Previdente  , 
£   guerreiro    aos    Romanos    te   apresenta. 
Desempenha   os   deveres   mais    sagrados 
Po   cargo  ,   que   hoje    occupas.    Hum   instante 
De   pávido    terror    pode    Ir.nçar-nos 
Em   critico    embaraço.    Quem   governa 
Kem   sempre    o    coração   somente  escuta. 

Petronio. 
Romanos  ,    não   temaes  !    Esse  soberbo 
Vândalo   Rei  ,   que   a    Roma   tem  jurado 
Ódio   devastador  ,    perpetua    guerra  , 
Que   tem   sabido    aproveitar   momentos  , 
Que    a   perfídia  ,   e   traição   lhe  prepararão ; 
Conduzido   por   mão   de   alto    Destino 
Vem  junto   a   nossos   muros   sepultar-se. 
Dessas   selvagens   hórridas   phalanges 
Altos   montões    dos   ossos  descarnados 
Attestem   longos   annos    meus    triumphoa , 
E   tacão   respeitar   de    Roma  os   muros  ; 
Assombrando   nas   épocas   remotas 
Esses   génios   ferozes  ,   que  a   desgraça 


I 
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De  tempo   em  tempo   sobre   a  terra  arroja , 
De    sanguíneas   conquistas    abrasados^ 
Chega   Eutloxia  !    Que   mares    procellosos 
De   agitadas   paixões    vão   levantar-se  ! 

S  C  E  N  A    IV. 

Os   ditos ,  e   Endoxia   entre  soldados, 

EuDOXIA. 

JL  Yranno   mais   cruel ,   que  quantos   Roma 
Em   seu   seio   fecundo   tem   gerado. 
Os    Néros   matricidas  ,    sanguinários 
Caligulas  ,    e   Claudios  ,   corruptores 
Viciosos    Tarquinios  ,   iiáo   te   igualão. 
Ao   aterrado   povo   deste   agora 
[Novo    espectac'ol   d'antes   nunca  visto. 
Conduzir-se   ao   altar  ,   onde    se   apertão 
Os   doces   laços  ,   que   teceo   primeiro 
Mimoso   Amor ,   aonde    os   puros   votos 
Dos   livres   corações  são   respeitados  , 
Huma   affíicta   mulher   entre   essas   lanças  ^ 
Que   deviáo    nos   muros   ensaiar-se 
jVa    defensa   da   Pátria ,  jamais    Roma 
Nos   dias    de    abrasado    despotismo 
Convulsa   observou.    Quando   em  meu   peito 
Não    vertessem    ainda   as   vivas    chagas  , 
Que   tu   conheces  ,   e   no   fundo    d'alma 
Não   levantasse    a  voz    o  horror  ao    crime , 
Bastaria  ,   cruel ,    a  atroz  violência  , 

D 
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Publico   opprobrio  ,   nunca   praticado  , 
Infame   ac^áo  ,    só   para   detestar-te. 
Poupa   meu    coração  ,    poupa   a   ti    mesmo 
Instantes  ,   que  te   podem    ser   funestos. 
Is  ao   me   faças    clamar  ,   teme   os   furores 
De   huma   infeliz    mulher   tanto    insultada. 

Petronio. 
Se   como   dizes   excedi   Tyrannos  , 
Cuja   memoria   ainda   Roma  assusta , 
Se   abri    scenas  de   horror  ,   se   fui    violento  , 
Tu   criminosa   és    destes  excessos. 
Que   esperavas    de   hum   homem    offendido 
!Na  honra  ,  e   no    decoro  ?   Já   não    fallo 
!No    excessivo   amov  ,   pois   deshumana 
Te   vanglorias  de  pisar  altiva 
Meu   terno   coração.    Se   mais   sensível , 
Mais   politica ,   e   menos    caprichosa  , 
Olhasses    para  miin  ,    p'ra   teu    Sob'rano  , 
Então   verias  ,   que   podendo   em    Roma 
Esposas    escolher   dignas  do   Throno , 
Te    honrava   da   maneira    mais   distincta 
Dando-te   a   minha    mão.   Formosa    Eudoxia , 
Cede   á   minha  paixão  ,   não   me   exasperes  ! 
Poupa   crimes    de   Amor,  jamais   pensados! 
Alegra   o   teu    Petronio  ,    e    vamos  juntos 
Salvar   a   Capital   do  nosso   Império. 

ErDoxiA. 
Se    eu   não   tivesse  jà   gozado  as   honras  , 
Que   ufano    me   apresentas  ,    se    não    visse 
De   perto   esses    escolhos   tormentosos  , 
Que  o   Throno  cercão ,   se   me  nao   molhasse 
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O   sangue   de   hum   esposo   assassinado 
Por   ser   Imperador ,    quando   descia 
Do    mesmo    Throno ,   pôde    ser   quizesse 
Acceitar   a    mercê  ,   que   tanto    inculcas  : 
Porém   meu    coração ,   leis    invenciveis , 
Me   fazem   detestar  laços    funestos. 
Permitte  ,    que    me   ausente  ,   a  mesma   pyra , 
Onde   jurei    primeiro   amor   mais   puro. 
Sagrado    Nume  ,   que  escutou    sorrindo 
Meus   votos    conjugaes  ,   não   podem  vêr-me 
f  Segunda   vez   perjura   repetillos. 

Petronio. 
Pois  ,   ingrata  ,  juraste  amor   eterno 
A'  sombra  vãa  daquelle  ,   que    gozando 
Delicias    nos    teus    braços    virtuosos , 
Enojado   talvez    desses    agrados  , 
Porque    eu    suspiro  ,    e   elle   aborrecia , 
Im moral   se   arrojava   aos   mais   nefandos 
Torpes   vicios  ,   que   sempre   devorado 
De   sensuaes   paixões  ,   te   abandonava 
Para    correr   após   dos    variados 
Objectos  ,    qne   os    olhos   lhe   encantavao  , 
Tendo    o   vil   coração   frio   insensível 
Ao   meigo   amor   origem    dos   prazeres? 

EuDOXIA. 

Calate   desbumano  !    Não    profiras 
Com    lingua   criminosa   mais   insultos  ! 
Inda   te   não   chamei    para   tomares 
O  meu    partido  ,    e   defender   a   causa 
S6   de   meu   coração.   Deixame  ,    injusto, 
Bárbaro   auctor   das  minhas  desventuras- 

D  2 
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Espesso    veo  ,   que   cobre   o  meu   tormento , 
ívào   me  faças  rasgar.   Teme   alto   !Nume  ! 

S  C  E  N  A    V. 

Os   ditos ,   e   Aurélio, 

Aurélio. 

-L  \f  O  lugar   destinado   está   guardada 
A    victima ,    Senhor.   Potente   Jove  ,   (l) 
Affasta  deste   dia   tenebroso 
Os   atrozes    horrores  ,    que  a   vingança 
Nos    excessos   cruéis    tem   preparado ! 

Petronio. 
Eudoxia  ,    nossos   muros   insultados 
Por   bárbaros   do   norte ,   minha   gloria  , 
Minha   honra   e  dever   às   armas    chamão. 
Vem   comigo   ao    altar  ,   não   me   recuses 
Essa   mão  ,   que    completa   o    meu    triumpho  ! 
Hepara ,   que   não  cedo  ,   e   que   não    soítVo 
Por   mais  tempo   repúdios  ,    que    me   offendem- 
Obedece  ,    cruel  ,    não   queiras    vêr-me  , 
Das    Fúrias   devorado ,   num  instante 
Derrubar   esse    Deos  ,    que   Amor   affaga  , 
E   consagrar   á   hórrida    Vingança 
Este   templo   sagrado.    Longos   annos 
Pela   dourada   abobada   voando 

(1)     A*   parte* 
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Tristes   gemidos    se    ouvirão  ,   que   contem 
A    mais    barbara    scena.    Teme  ,   ingrata  , 
Meu    offendido  amor   tornado    em    ódio. 

EUDOXIA. 

Nada    temo  ,    inimigo.    Se   annuncias 

Ka    expressão   do    furor ,   que  a  minha  morte 

Deve    ser   consequência  dos   repúdios , 

Da    constância  ,    e    da   fé  ,    se  junto    ás   aras  , 

Onde  entreguei   gostosa ,    e    sem    violência , 

]\Jeu   terno   coração   a   vez   primeira , 

Deve   correr   o    sangue  ,   que   o   sustenta , 

Vem    immolar    ás    filhas   do   Cacvto  ! 

A   victima    aqui   tens  !    Pallidas   sombras 

Náo    cobrem  meu   semblante  ,   nem    baquea 

Meu    corpo    destemido  !    O  Ceo   troveja  1 

O    raio    se    aproxima  !    Genserico  ! 

Vingador    dos   ultrages  !   Meu   refugio  ! 

Assalta  já   com   braço   denodado 

Este   recinto  ,   aonde   brame   o    vicio  ! 

De   dous    esposos    vinga    morte   crua  ! 

Desaggrava   Hymeneo  mesmo   em   seu   templo  ! 

Petronio. 
Que   expressões    orgulhosas    proferiste 
Indómita   mulher  ?   Arrebatada 
Contra  mim  ,  contra  a  pátria  hum  monstro  invocas  ? 
Vem    por   força    entregar-me   a    mão    ferina.    (1) 
Não   resistas    Eudoxia  ,    teme   hum    homem , 
Que   ardendo    de    furor   nada   respeita. 


(1)     Fega-lhe  com  violência  na  mão. 
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EUDOXIA..    (1) 

Quanto    mais    te    embraveces   mais   meu    ódio 

Redobra  ,  e  cresce.  Deixa-me  ! . . .  Romanos  ! . . . 

A    doce    compaxào  jà    náo    habita 

^os   vossos   corações  ? . . .  Sois   iusensiveis  ? . . . 

Vinde   arrancar   das    garras   truculentas 

Desta    fera    esfaimada   a   triste  preza. 

Petronio.  (2) 
J)e    nada   servirão    fracos    clamores. 
Obedece  . . .  Não   luctes  ....  Tanto    exige 
Roma  ,   e  meu  coração  . . ,  Vem  . . .  JSáo  recuses  ! 

EuDOXIA.    (3) 

Só  arrastada    seguirei  ,    perverso  , 
Teu    impulso    cruel  !   Tira-me   a   vida  ! 
Numera   mais    hum    bárbaro    assassínio  ! 

Petronio.  (4) 
Inimiga   fatal  ,   ao   negro   apuro 
Tens    levado    a    vingança.    Abrindo    os   olhos     * 
Presencea    o    tremendo   sacriíicio  , 
Que    tenho    preparado.    A    Natureza 
Te   fará    succumbir  ,    mulher    altiva.  (5) 

l^UDOXIA. 

Que   intentara    fazer    o    monstro    insano 
Em    seu   furor    cruel!...  Hum    frio   susto, 
Gelando    os    lassos    membros  ,    se   apodera 
Do    trÍ5íe   coração  ! .  . .  Deoses    do   Olimpo  ) 


(l)  Resistindo.  (2)  Esforçando-se  para  a  con- 
duzir. (3)  Luctando.  (4)  Larga-lhe  a  mão.  (5) 
Entra  por  huma  porta  no  interior  do  templo. 
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Desventurados   miseros   humanos  , 
!Nos   excessos   da   dor ,   ao   vosso   amparo 
Tem    sagrado    direito !...  Desse   iniquo 
Suspendei   a   traição,   poupai    mais  crimes? 

Aspar.    (1) 
Quantos  nascem  de  hum  só  !  . . .  Fracos  Romanos  l 
Hum   louco    arrebatado    uhraja   a   Pátria , 
A   Natureza ,   os    Deoses  ,    e    nos   somos 
Forçados   a   apoiar  tantos   horrores  ! 

Aurélio.  (2) 
Torcedores   remorsos    me   declarão 
Guerra   implacável   no   convulso   peito!... 
Eu   criminoso   sou    por   ser   valido ! 
Quanto  custa   agradar   sempre   aos   Tyrannos  ! 

S  C  E  N  A     VI. 

Os  ditos ,  e  Petromo  sahhido  arrebatado  com 
o  Jilho  de  Endoxia  pela  mão ,  se  encaminha 
para  junto   da  pyra   desembainhando   a  espada* 


A 


Petronio. 


Victima   aqui    tens  ,   eu   sou   Ministro  í 

EUDOXIA.    (3) 

Fúria   do   Averno  ,   monstro  pavoroso  , 
Que   horrível    scena   o    teu    rancor   destina ! 


(l)    A*  parte.     (2)    A'  parte.    (3)    Correndo  pa« 
ra  salvar  o    filho. 
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Petronio,  (1) 
Se   te   aproximas  descarrego  o   golpe ! 
Soldados  ,   suspendei   essa   inimiga.    (2) 

EUDOXIA. 

Pomanos  ,   que  n'outróra   tão   sublimes  , 
Tão   generosos  ,   com   acções   egrégias 
Assombráveis    o    mundo   avassallado  , 
Agora   escravos   do   maior  Tyranno  , 
Cortaes    os  passos    desta   mãi    afflicta  , 
Que  corre   a   libertar   seu    filho   oppresso  í 
Se  sois    pais  ,   se  sentis   da   Natureza 
Poderosa   impulsão  ,   se   vos    aterra 
A^er  a  innocencia   derramar    sem   crime 
Tenro   sangue   por   mãos   de   alta   perfídia  , 
Se   vossos    Deoses    com   horror   regeitão 
As    victimas   humanas  ,   protegei-me 
iNa   mais    heróica   acção  !     Vincai    meu   sangue ! 
Prostrai    aos   pes   do   altar   esse    assassino  ! 
Deixai -me  ,   pelos    Deoses    vos   conjuro  , 
Poupar   a   Roma  este   fatal    delicto ! 

Petronio. 
Modera    o    teu    furor ,   escuta   attenta. 
A    vida    de   teu   filho  ,    o    throno    excelso , 
Eis   os    prémios  ,   que   offerto   em    recompensa 
Da   recusada  mão  ,    a    que   os    Destinos 
Com   in venci vel   força  tem   ligado 


p)  Levanta  a  espada.  (2)  Os  soldados  cru- 
ito  as  lanças  ,  e  impedem  ,  que  Eudoxia  se  apro- 
xime ao    altar. 
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Meu   firme   coração.    Decide,   ingrata, 
O   sim  ,    te   restitue   o   filho   amado  , 
O   não  ,    fará    correr   aqui    seu    sangue. 

Eldoxia. 
Ah  suspende,   cruel!...  Hum  só  instante 
Para   me   decidir  !  .  .  .  Dura    vingança  !  . . . 
Que   amor    esperas   alcançar    daqueíla  , 
Que   a   mão    entrega   por^  salvar    seu   sangue  ? 
Poupa    o    desse   innocente  ,    os    meus    repúdios  , 
Fundados    nos   teus    crimes  ,    não    são   crime 
Para   o   mimoso   filho  ! . . .  Vem  ,   embebe 
ÍS'cste    peito   fiel   o    ferro    agudo  , 
Corra   somente   o   sangue  ,   que    insultara 
As  traições    de   Petronio  !  . .  .  E   vós,    Romanos, 
jNão   me   deixais    voar   em   seu    soccorro  .? 
Bárbaros  !...  Vis   escravos  !...  Mas    que  disse!,. 
Perdoai   meus    transportes  ,    eu    supplico 
A    vossa    compaxão!..  .Vedes    tranquillos 
A^  scena   mais    cruel  .? . .  .  Sois   insensíveis 
A'  dor    da  mãi  ,    á   morte    da   innocencia  ? 

Petronio. 
Nada   de   imprecações ,    ou   sim  ,   ou   morre. 

EuDOXIA. 

^ão  ,    bárbaro  ,    consumma   o   sacrifício  ! 
Já   que    ao    Pai,    fementido,   assassinaste, 
Immola    o    Filho   a    teu    rancor   ferino  ! 
Komanos  ,    conhecei    a    mão   traidora  , 
Que    ao    vosso   Imperador    tirou    a    vida  ' 
Que   o    throno    occupa    por   traição    neíanda  í 
-devorado   das   fúrias    da   viniranca , 
Intenta   dilatar   perversos    crimes" 
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E   quer  levar   ao    coração    de  Eiidoxia 

Seu    ódio  ,    e    seu    rancor  !    A   infame   esposa  , 

Volúvel  ,    immodesta  ,    líie    accendcra 

Hum    tropel    de    paixões   todas   ferozes  ! 

Sabe  ,    monstro    do   Averno  ,    que   não    podes  , 

."Nos   excessos   fataes   da   crueldade, 

Dobrar   meu   coração  ,    nem    constranger-me 

A    ceder    aos    caprichos    orgulhosos 

De    sensuaes    desejos  !    Mata   o    filho  , 

Assassino   do   pai  !    Porém  ,   que   escuto  !  (1) 

Confusas    vozes  ,    armas  ,    que   retinem  , 

Annuncião  ,    que   o   Ceo    castiga   o    crime  I 

Vândalos  ,   que   os   Eomanos   appellidáo 

Bárbaros  ,    e    selvagens  ,    vinde   ousadas 

Libertar   a  innocencia  !   A    ÍSatureza 

Por    vossas   mãos   recobre    os    seus    direitos  ! 

Extingui    dos   Tyrannos   peste    horrível  ! 

Oh    Grande  Jove  ,    ajuda    com   teus   raios 

Do   meu   libertador   a   heróica   empreza  ! 

S  C  E  í^  A    VII. 

Os   ditos  ,    e   Flavia    espavorida. 
Flavia. 


p. 


Orque   vos   demoraes  r   Já   no   recinto 
De    Roma   se   combate !...  Nossos   muros, 


(1)     Ouvem-se    dentro  gritos ,    e  tinirem  armas. 
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N^mi    instante   escalados  ,    nâo   poderão 
Conter    a   fúria   das    Vandalias   tropas. 
Nada   escapa   a    seus   gumes   fulminantes  ! 
Velhos  5   meninos  ,    pávidas   donzellas  , 
Tsáo    causáo    compaxão  !    O    sangue'"  corre 
Pelas    ruas  !    jSas    casas    saqueadas 
Desenfreada  impudicicia   insulta 
O    sexo    desgraçado  I    Triste    Roma  I 
Teu    destino   fatal    le  conduzio 
A'  ultima   ruina  !  . .  .  ]Mas  que   vejo  ! .  . . 
Esta   scena    cruel    inda   he   mais    fea  , 
Que   quantas   vi   ha   pouco   espavorida. 

Petronto. 
Meus    planos    se   frustrarão  !    Que   inimiga 
Estrella    contraria    os   meus   projectos  ! 
Folo-a   in2:rata   mulher   alu-uns    momentos ! 
Ente    mfeliz  ,    a    quem    abandonara   (1) 
A    mãi    mais    inflexível  ,    vem    comigo  , 
Serviras    de    penhor    quando   a   Victoria 
iVleu    nome   decantar.    Aurélio  ,    a   ingrata 
Ka    segura    prisão  ,   que  destinada 
Por  mim   lhe    foi  ,  encerra  ,    innaccessivel. 
A    chave    me    conduz    ao    sitio    aonde 
A    Pátria   me    chamar    p'ra    defendella. 
Romanos   não    temais  !    Eu    vou    vingar-vos ! 
Essa   mulher    aos    Vândalos   chamara  , 
E    da   pérfida    acção    será   punida. 


(1)     Olhande   para    o   filho  de  Eudoxia. 
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Aspar ,   a    Gloria   s6    por  nós    espera.   (1) 
S  C  E  N  A     VÍIÍ. 

Elido  lia  j    Aurélio  ,    e    Flavia. 

EUDOXIA. 


p. 


Otente   Nume  ,    Pai   dos   que    primeiro 
Edificarão    nossos    pátrios   lares  ! 
Quando    Roma    guerreira  ,    e    virtuosa  , 
Se   achava   nos   apuros    da    desgraça  , 
Tu    baixavas    do    Ceo    em    nuvem    densa , 
Tomando    novas    combinadas    formas. 
Coui    braço    fulminante   muitas    vezes 
Sustentaste    de    Roma   os    altos    muros  , 
E    nos    campos    das   fervidas    batalhas 
Combateste    por   nos  »    quando   a    Victoria 
Volúvel    projectava   abandonar-nos. 
Obrigava-te   Amor   deixar   o    Olimpo. 
Vinhas   a   proteger   Honra ,    Verdade  , 
Constância  ,    Fé  ,    Valor  ,    Prudência  ,    e   Brio 
Porém    agora  ,    que   as    Virtudes    todas 
De    Roma   debandadas    se    ausentarão  , 
E   que    os    horrendos   vicios   Ia    do    Averno 
Indómitos    suríxirão  ;    não    consente 
Teu    sublime   attributo   Alta   Justiça  . 

3     y 


CO     Vai»se    com   Aspar  ,     e    a    maior     parte    dos 
soldados,    levando   o   filho    de   Eadoxia, 
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Que  protejas   os   crimes   mais   atrozes. 

Ha    pouco    viste   neste   templo    augusto 

!Negra   vingança   preparar   a    scena 

Mais   barbara  'e   cruel)    Despede   o    raio! 

Ajuda   Genserico  ,   e   livra    Roma 

Da   peste    dos   TyrannoS  ,   que   a   devora. 

Aurélio. 
A   minha   obrigação   me   chama   ás   armas. 
Os   presentes   momentos    são   de   hum    preço 
Inextimavel.    Quanto   me   atormenta 
Augmentar   vossa  dor  :    porém   vassallo 
Devo    as   ordens    cumprir   de   quem   impera. 
Segui-me  ,    Eudoxia  ,  que   os    Destinos   podem 
!N'um   instante   apagar   voraz  incêndio. 

ÊuDOXIA. 

Sim  ,   Ministro   cruel  ,   braço   direito 

Da   fera  ,   que   os    Romanos    escravisa. 

O    incêndio  ,   a   carnagem  ,    que   os    Destinos 

Irados   nos    trouxerão  ,  não   se   apagão 

Sem   primeiro   tragarem   quantos   monstros 

Opprimem   a   virtude.   Também   deves  , 

Protervo   adulador  ,   pagar   teus    crimes  ! 

Eu  jà   te   vou    seguir.   Ah',  minha   Flavia  ,   (1) 

Que   ha   pouco   suspendeste   do   Tyranno 

O    golpe   aterrador  ,    busca   meu    filho  ! 

Vé    se    podes    prestar-lhe  algum    soccorro  , 

Ou    arrancallo    das    sedentas    garras 

Do   bárbaro   inimigo.    Se   a    Victoria 


(1)     Abraçando-a. 
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Os   Vândalos   seguir ,  lembra   meu   nome 
Ao    Grande   Genserico  ,   e   pede   a   vida 
Da    parte   mais   sensível   da  minh'alma. 

Flavia. 
Vai    segura ,   que   Flavia  ,   respeitando 
Os   laços   d'amizade ,    não   recusa 
Expor   a   vida   por   salvar   teu   filho  , 
Que   tantas   vezes   como    mãi   beijara. 
Valer  aos    desgraçados  no    conflicto , 
He  a  acção  mais   sublime   da  existência. 
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ACTO    TV. 

S  C  E  N  A    I. 

Praça  de  Roma ,  co7n  alguns  eãificios  arruinei'^ 
dos  j  e  portas  arrombadas.  Farte  do  exercito 
Fandalo    em   batalha. 

Genserico  ,     e   Hincmar  ,    com  as   espadas   nuas. 

Genserico. 


F, 


Jnalmente    o    colosso   da   Soberba 
Por   vossos   biagos    foi    lançado    em    terra. 
Muros  ,    que    n'outro   tempo    só   se    olhavão 
Com    espanto   e   pavor  ,   vós  escalastes 
Apenas    avistados.    Não    transmitiáo 
A's   futuras    Nações    essas   columnas  , 
Estatuas  ,   obeliscos  ,    monumentos  , 
A    gloria   dos    Romanos.    Mais   guerreiros 
Vinoai    os   Manes   de   milhões    de   Povos  , 
Que    séculos    viverão    sopportando 
A   dura  escravidão    da   iníqua   Roma. 
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Arrancai   generosos   das  muralhas 
Desse   altivo    orgulhoso    Capitólio 
Milhares   de    troFeos  ,    que  inda   recordâo 
Das   vencidas   Kaçòe^   o    triste    estado.  ' 
Saqueados    os    Templos  ,   vivas    chamas 
Consiiraáo   os   seus    Deoses ,   seus    Altares* 
Despedaçai    os   Túmulos    soberbos , 
Onde   repousào   detestáveis    cinzas 
De    seus    conquistadores.    Corra   o    Tybre 
Cerúlea   cor   mudada   em    rubro   sangue. 

HlNCMAR. 

Com   que   prazer   nas    épocas   remotas 

Teu   rrome    se   ouvirá  ,    pois    esmagaste 

A    fronte    altiva   ao   façanhudo    Império. 

Manda    Roma   arrasar ,   vê   que   esta   Hydra , 

Se   de    todo   não   for   decapitada , 

Pode   hum   dia   surgir  mais   formidável. 

A   impostura ,    a   traição  ,  o  fanatismo  , 

O   roubo  ,    os   vicios    todos  levantarão 

Seus   espantosos    muros.  Ah',   nem   sempre 

Produz   a    ISatureza   os    GensericosI 

Podem    netos   de    Vândalos    deixarem  , 

Nos    braços    da   molleza  adormecidos  , 

Outra    vez   levantar   este  fantasma 

Orgulhosa    cabeça!    Poupa   males 

A's  Nações  ,  que  hão  de  vir.   Vê  que  os  destinos 

Dos   fundamentos   seus    são    negros   crimes , 

O   facho   da   discórdia  ,    a    dura   guerra  , 

Que    longos    annos    devastara   o   mundo. 

Genserico. 
Sim,   meu.  caro   Hincmar ,  nada  se   poupe. 
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Inteira   liberdade  a   meus    soldados 
Se   pennitta  ,    e    no    saque    da    cidade 
O   premio   encontrem    das    cruéis   fadigas 
Da   nossa    marcha   rápida.   Somente 
O    Palácio   de    Eudoxia   respeitado  , 
E   intacto    deve   ser.   Esta   Heroina , 
Charaando-me    a  vingalla  ,    tem    direitos 
A'   minha   protecção.    Busca    o   Tyranno  , 
Que    ao  caro    esposo    assassinou  ,  perverso  , 
Que   queria    extorquir-lhe   allucinado 
A   fé    do    coração  ,    e    por    vingar-se 
De    infida   esposa  ,    cometter    perfídias 
]S'o   leito    conjugal.    Entre    cadêas 
Quero    ver  abatido  ,   humilde  ,   e   preso  , 
O    successor   dos    Césares    soberbos. 
Depois   de    ter   folgado   justiceiro 
Desta   parte   maior    de   meus    triumphos  , 
Sobre   lium   montão   de   pávidas   ruinas 
Lhe    farei    derramar    o   sangue   infame  , 
Para   expiar   em    Roma   criminosa 
O    crime   causador    de    seus   estragos. 

S  C  E  N  A     11. 

Os  ditos ,   e  Flavia, 
Flavia. 


I 


Nvicto    Heroe  ,   que   a   Sabia   Providencia 
Lã   das  fronteiras   praias   Africanas 
Sobre   alicrcros    ventos   favoráveis 

£ 
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Conduzio    a   punir   em   Roma   hum  monstro  . 
Que   os    Deoses    insultava ,   e   comettia 
Horriveis   attentados  ,    que    sublime 
Magnânimo    escutaste    as    lastimosas 
Vozes    da   triste   constrangida   Eudoxia , 
Que   sois    Senhor   da    Capital    do   Império , 
Completai  a   carreira   mais    brilhante 
Salvando    a   op pressa   JNJãi  ,    e   o    caro    Filho  , 
Que    o   déspota   espumando   ainda   ha   pouco 
Fez   encerrar   em   hórridas   cavernas. 

Genserico. 
Que   me    annuncias  !    Onde   o    deshumano 
Tem    a   triste    viuva    agrilhoado  ? 
Até    sobre    a  innocencia   furibundo 
Seus   golpes    desfechou  ?   Mulher   amiga  , 
Declara-me   o  lugar.    Venho   a  vmgaila. 

Flavia. 
Kão    sabemos,    Senhor,   o   infame  Aurélio, 
Ministro   desse   monstro  ,    he   quem   conhece 
As   medonhas    prisões  ,   onde  ,    gemendo  , 
Por   ti    suspirão   victimas   da   morte. 

GE^SERICO. 

Hincmar ,    parte  jâ  ,   esse    instrumento 
Das    fúrias   do   Tyranno    sem    demora  , 
Activo  ,   me   conduz  ;    venha    em    cadêas  : 
Comece   logo    o    crime   a   ser    punido. 
'Descobrindo    o    lugar  ,    que    fecha    Eudoxia , 
O   primeiro    ha  de   alcançar   de    altos    serviços. 
ISeste   dia,    p'ra  sempre   memorável, 


67 

Brilhando    a    couipaixão  ,   reine   a   justiça.  (1) 

Flavia. 
Ah  ,    Senhor  ,    se   soubésseis    quantas    penas , 
Quantas    dores    amargas  ,    tem    soffrido 
Aquelie    coração  ,    a    quanto    apuro 
Quiz    a   traiçào    levar   honra,    e    constância  , 
Nobre   justiça,    ainda   mais    severa, 
DescaiTCgar    devia   irado   golpe. 
Vossos    triumphos   rápidos    salvarão  , 
Kos    críticos    momentos   tormentosos  , 
A    inãi  ,   e   o  filho  '  . . ,  Qne   terrível   scená 
O    bárbaro   inventou    para   aterralla  !  .  .. 
Somente   de   o    pensar    minh'alma   treme  ! 

Genserico. 
Inflam  ma   o    meu    furor  :    com    vivas    cores 
Pinta   a    scena    cruel  ;    mostra-me   os    crimes  , 
Que    o   ódio  ,    e   que   a    vingança    tem    gerado. 
Quero   ser  justiceiro  ,    e   nesses   fastos  , 
Onde    compradas    pennas    tem   escripto 
Exaggeradas    glorias   dos    Romanos  , 
De    sangue   em   caracteres   brilhe    o   nome 
De    Genserico  ,    aos    pósteros   mostrando  , 
Que    Roma   anniquilou  ,    que  foi   flagello 
Dos   vicios    dominantes.    Talvez   netos 
De    Rcíinanos   ainda   me   appellidem 
O   Defensor    da   oppressa   humanidade. 

Flavia. 
Pois    desejaes   saber   até  que   ponto 


fl)     Hincmar  parte   com    alguns    soldados» 

E  2 
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Levou    Petronio    a   barbara   vingança  , 

Attendei-me  ,    Senhor  ;    nunca   os   Tyrannos  , 

Que    lhe    tem    precedido  ,   em    seus    furores 

Mostrarão    coração    tão    sansfuinario. 

Vendo    o    feroz    indómito    assasísino  , 

Que    não    podia   com   fingido    affago 

Dobrar   o    coração   da    heróica    Eudoxia  , 

E   que    esla   esposa   presentindo   o    crime 

Kepellia    constante   os   seus   ataques  , 

Despótico    mandou    no   sacro   templo 

De   Hvmeneo    convocar   Nobreza  ,   e   Povo. 

IMinistros    deste   Deos  ja   preparaváo 

Ceremonias    nupciaes  ;   em   lavaredas 

De   odorifero   fogo    a   pyra    ardia. 

Somente   por   Eudoxia   s&   esperava, 

E   do    Tyranno    a   raiva   se   accendia. 

Eis    nunca   vista   pavorosa   scena 

Se   abre    aos   olhos   de   todos  :    constrangida 

Entre  duros    soldados    se    apresenta 

A    pertendida   esposa.   Os   seus    clamores  , 

Suas  imprecações    nada   moviáo  , 

E    com    morno    silencio   se    escutavão. 

Somente    o   vil   Petronio   se    esforçava 

Para   a  fazer    ceder.    Ora   offerecia 

Seu    usurpado    throno  ,    ora  convulso 

Vociferando  ,    borriveis    ameaços 

Soltava   furibundo   era    seu   delirio. 

Quanto    mais    o   cruel   altivo    instava  , 

Tanto    mais    a   infeliz    em    seu   soccorro 

Chaniava    a    Natureza  ,    as    Leis  ,    e  os   Deoses  ; 

Innabalavel   regeitando    aquelia 
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Proterva   mão    origem    de    seus    males. 
Vendo    o   déspota    vil  ,   que    nào    podia 
Vencer-lhe    o    coração  ,    scena    mais    triste , 
]\iais    horrivel  ,  jã    tinha    preparado. 
Qual    raio   impetuoso    se    arremessa 
Ao    interior   do    templo  ,    onde    guardada 
Tinha    innocente    victima.    Tremiáo 
Os   circumstantes  ,    e  da   triste    Eudoxia 
Pulava   o    coração   no    peito   aíílicto. 
Apparece    o    Tyranno  ,    conduzindo  , 
Com    sanguinária    mão  ,    mimoso    filho 
Da    desolada    mãi  ,    e  junto   ã    pvra 
Desembainhando    truculento   ferro  , 
Com   pavorosa   voz   fero   annuncia  , 
Que    se   Eudoxia   recusa    a   mão    de  esposa  , 
Verá   correr    do   filho    o   sangue   amado. 
Esta   mãi   carinhosa   em   seu   auxilio 
Quiz   ligeira    voar  ;    porém    escravos 
Do   desDota   cruel  ,   á   lei    austera 
Obedecendo  ,    os    passos   lhe    cortarão. 
Luctou   por   algum    tempo   a   ISatureza 
Dentro   em   seu    coração  ;   ora   tremia  , 
Ora   do    Povo   a    compaixão    chamava  : 
Porem    vendo  ,   que   duros  ,   insensíveis  , 
Seus    gritos    escutavão  ,   que   o   Tyranno 
Punha   a    preço    do   filho    a   honra  ,    a   fama  , 
Revocando    outra    vez   esse    heroísmo  , 
Que    o    traidor   tem    mil    vezes    soterrado , 
Intrépida    lhe    entre2;a    o    filho    íi   morte  , 

IO  ' 

Para    salvar    a  fé    constante  ,    e   pura. 
Alçando   a    voz ,    que    o    ccho    repetia 
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Com    medonlio    fragro    dentre    as    columnas , 
Aos    deslumbrados    pávidos    Romanos 
Descobre   o    assassino    furibundo 
De    seu    Imperador  ,   e    mostra    os    crimes , 
Que    a   impudica   mulher   torpe   causara. 
O    monstro    esbravejando    o    lerro   alçava 
Sobre    o    mimoso    collo    da   innocencia. 
Em   seu    altar   tremia    o   mesmo    Numen  , 
E   de   horror   as    columnas   se  abala váo. 
Pallida   e   triste   os    olhos   revirando 
A    terna    mái    as   faces    escondia. 
Frio    suor    gelava    os    circumstantes. 
Quando    eu   entrando    espavorida  ,    afflicta , 
As    tristes    scenas  ,    que   acabavao   Roma  , 
Vivamente    pintei    entre    suspiros. 
Baqueou   o   tyranno  ,   e   o   fero    braço 
Deixou    cahir    de    medo    enfraquecido. 
Logo    mandou  ,    que    Eudoxia   conduzida 
Fosse   á   dura   prisão  ,   que   o   impio   Aurélio 
As    chaves   lhe    entregasse  ,    e   truculento 
Nas    garras    empolgando   a    tenra   preza  , 
Irado    se    ausentou  ,    correndo   â   guerra. 

Genserico. 
Basta  ,    ingénua   mulher  ,    com    teus    discursos 
A   severa   justiça    despertaste 
Dentro   em   meu    coração.    Morra   o    Tyraimo  , 
Que    a    Humanidade    insulta  í    Morra   Aurélio , 
Fautor   infame   de    seus    negros    crimes  ! 
!Não    foi    só    o    desejo   de    vingar-me 
Dos    insultos    de   Roma   quem  ,    por  entre 
As    arriscadas   Syrtes   espumosas , 
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Aqui   me    conduzio.    Altos    queixumes 
Da   o[)priraicia   desolada    Eudoxia 
Retumbarão    nos    montes    cavernosos 
Dessa    Africa    por    mim  jâ    conquistada. 
Marchei    em    seu   soccorro ,    e   mais   me   agrada 
Ser   seu   libertador ,   que   os    verdes   louros 
Colhidos    nas   ruinas    deste    Império. 

S  C  E  N  A     III. 

Os  ditos  ,    Hincmar  ,    e   Aurélio    'preso    com  ca- 
titas   entre   soldados, 

Hincmar. 

íUjIs    o    cruel  ,    Senhor  ,   que    grande  parte 
Tem    nos   males    de    Roma.    Mil   opprobrios 
O    consternado    Povo    lhe    lançava. 
Huns    lhe    dizião  ,    vai   pagar    teus    crimes  , 
Nascidos    da  anihiçáo  ,   tu    me   roubaste 
Fructos    do    meu    suor.    Outros    clamavào  , 
Ministro    sanguinário  ,   dà-me   o    Filho  ! 
Dá-me   o    Amigo  ,   que    para   fins    perversos 
Em   negro   cadafalso   assassinaste ! 
Mulheres    desgrenhadas    me    rogaváo 
Quizesse    abandonallo   a   seus    íurores  , 
Pois    tinhão    a   vingar   no   monstro   intame 
Seu   sexo   muitas   vezes    ultrajado. 

Genserico. 
Vê  ,    meu    caro    Hincmar  ,   nesse  insolente 
Detestável   Ministro  ,   como   os   Deoses 
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Castigâo   a   perfídia.   Vis  ,   infames  . 
Aduladores  ,   peste   dos    Monarchas  ! 
Que   sempre    destros   na   sagaz   lisonja  , 
Suffocaes    a   verdade  ,    e    ao    vosso   int'resse 
JSacriíicaes   a    gloria   de    seu    nome  , 
O    Bem   do    Estado ,    a    Honra   das    Familias  , 
Credito    Publico  ,    e   vendeis    ufanos 
A   Sagrada    Justiça  !    Monstro  ,    treme  ! 
Genserico    vem    d' Africa   mandado 
Pelo    Deos   da   Vinoanca !    Onde   escondeste 
A    misera   viuva ,    o    caro   filho  ? 
Vem  ,    descobre-me  já   esse    tremendo 
Pavoroso   lugar  !    Teme   este   ferro  ,    (1) 
Prompto   a    punir-te  !    Falia  ,    não  retardes 
A   virtude    opprimida  !    E   se   não    sentes 
Remorso    aterrador  ,    a   morte    teme  ! 
Meus    decretos   jamais    são   repelidos. 

AuRELro. 
Excelso    Rei  ,    perdoa   a   bum    desgraçado  , 
Cujo    caracter    débil    não   podia 
X)e    fogosas    paixões    conter   a  enchente. 
Mil    vezes    conheci  ,    que   ao    despotismo 
Prestava   auxilio  ,    que    era    criminoso 
]Nos    crimes    do    Monarcha  :    mas    quem    pode 
Seus    caprichos    conter  ,    quando    a    virtude 
Os.  não    refrea  !    O    lugar  ,   que    guarda 
A    mulher   mais   heróica  ,    eu    te    descubro. 
As   chaves  ,    que   afferrolhão   férreas   portas  , 


(1)     Desembainha  a  espada. 
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Petronio   as   recebeo   bramindo   irado. 

Cumpri    o  meu    dever  ,    dever    tyranno  ! 

Mas    tu    sabes  ,    Senhor  ,    cjuãnto    respeito 

Deve   hum    vassallo    ter    às    ordens    Regias. 

Genserico. 

Insensato  ,   não  julgues   illudir-me  , 

Cobrindo    atrozes    criuies  ,    que    nascerão 

Só   do    teu    coração  ,   com    Res^io   manto 

Da   Sacra    Magestade.    Quando   hum   homem 

Chega   a   gozar   favor    de    seu   JMonarcha , 

Deve    seguir    ainda    mais    constante 

A   marcha   da   virtude  ,    ser    zeloso 

]So   seu    serviço ,    sem    manchar-lhe    o    nerae  . 

'  ... 

Antepor    sempre    o    bem  ,    banir   a    intriga  , 

Quando   for    consultado  ,    francamente 

Expor   seus    sentimentos  ,    s6    fundados 

Kas    leis,    na    honra    do    lugar    que    occupa , 

E   finalmente   ser   o    seu   Amigo. 

INías   no   teu    coração  ,    jã   depravado  , 

ísão   fazem   impressão   nobres    discursos. 

São    nomes    vãos    p'ra   ti   honra  ,    e    virtude. 

Kão    quero    converter-te  ,    pois    não   deves 

Pisar    mais   tempo    a    terra    profanada 

Por  negros    vicios.    Povos    consternados 

Teu    sangue    pedem  !    Pagarás    teus    crimes  ! 

Declara    o    que    ordenei  !    E   se    não   sentes 

Desejos    de   salvar    f)resa   innocencia  , 

Teme    antes   de   exf)irar   duros    tormentos. 

Aurélio. 

íTe    com    prazer  ,    Senhor  ,   não    constrangido  , 

Que   os   lugares   descubro ,    onde   os   capriclios 
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De    fogosas    paixões   as   prezas   gnarcláo. 
Quantas   vezes  ,    ó   Rei  ,   expuz  ,   que   a  honra, 
A    humanidade  ,   a    gloria  ,    se   otfendião 
Isestes    decretos    bárbaros  :    mas    pôde 
Sempre    mais    a    vingança  ,    (!|ue   os    conselhos, 
J3ebaixo   desse   templo   de    Saturno  , 
Que   Numa  edificara  ,    ha   hum    profundo 
Subterrâneo   vastíssimo  ,    que   outr'ora 
Seus    cruentos    Ministros    habítavão  : 
AUi    mandou    Petronio    enfnrccido 
Eudoxia    sepultar  ,    em    quanto   a    guerra 
Se    oppunba   a   seus    desejos.    EUe   mesmo  , 
Das    fúrias    devorado  ,    em    seu    palácio 
iN'ura   quarto    mais    recôndito    fechara 
Com   furibunda   máo   de    Eudoxia    o   filho. 

Genseetco. 
Voemos   a   salvar   victiraas    tristes 
Da   barbara    oppressáo  ,    em    quanto    as    chamas 
iSáo    prendem    nos    soberbos   edifícios. 
Restituindo   a   mãi    e   o   caro   filho 
A'  doce    liberdade  ,    anniquilando 
Altiva    Capital    do    iníquo    Império  , 
Que    passados    triumpbos    recordava  , 
Punindo   feros   monstros  ,    que   insultavão 
A    Natureza  ,   as   leis  ,    a   humanidade  , 
Meu   nome   levarei    ás   mais    remotas 
Futuras    seracões   da   morte   intacto.    (1) 


(1)     Vão-se  ,   menos  Flavia. 


A 
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S  C  E  N  A     IV. 

Flavia. 


A-victoria    ganhei!    Doce   Amizade,^ 
Celeste   dom  ,    que   os     Deoses   entornarão 
Is  os    corações   sensíveis  ,   teu    império 
Vai    hoje  ^supplantar   feroz   vingança!   (1) 

S  C  E  N  A     V. 

Subterrâneo   do  antigo   templo   de   Saturno, 

EunoxiA.  assentada. 

^3)  Epultada   inda   viva   neste   escuro 
Centro    da   ten*a   as    pavorosas   scenas  , 
Que   sobre   ella   se   passão  ,    desconheço. 
Que    terá    feito    o    déspota    tyranno 
De   meu   filho    innocente  !    Õh'   Natureza !    (2) 
Com   que    força   reclamas   teus   direitos 
Dentro    em   meu    coração  ,   triste  ,   opprimido  I 
Venceria   o   cruel  ,   ou    Genserico  , 
Nobre   libertador ,    domina   em    Roma  ! 
Quanto   he    duro   nutar   entre    incertezas  ! 
iSinçruem    se   lembrará    da   triste    Eudoxia  ! 
Aqui    a   fome  ,    a   languidez  ,    pesares  , 
Me   devem    consumir  !    Deoses    piedosos ! 

(1)     Vai-se,     (2)     Chora. 
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Se  o    heróico    valor  ,   que   me   inspiraste , 

Procedeo    da   virtude  ,    o   vosso   auxilio 

Em    meu    soccorro    desce  !   Sim  ,   mostrai-me 

Ao   menos   o    meu    filho  1    Filho    caro  I 

Quero   beijallo  ,   e  junto   aos    ternos    iabios 

Suspirando    acabar    minha   existência  !    (1) 

j\las   que    estrondo    medonho   agora   escuto  !   (2) 

As   portas  jâ   se  arrombáo  !    Fortes   braços 

Seus   eixos    despedação  !    São   amigos  , 

Que    vem   a   libertar-me  ,    ou    do   Tyranno 

Cruéis    executores  !    Novas    gentes    (3) 

Me    annunciáo  ,    que   Eudoxia    estíi   vingada! 

s  c  E  N  A   vr. 

Genserico  ,    com  o    filho  de   Eudoxia  pela    mão  , 

Flavia  ,    Hincmar  ,    Aurélio    com    cadêas  , 

e  soldados  ,   descem  pela   mesma  escada. 

Genserico.   (4) 

Ecebe  ,    terna   Mãi  ,   o  mais   mimoso 
Presente    da   Victoria.    Amargo    pranto 
Vem   Genserico  ,   Amigo  ,   hoje   enxugarte. 


(1)  Ouvem.se  na  porta  os  estrondos  de  golpes 
de  machados,  (2)  Levanta-se.  (3)  Os  Vândalos , 
tendo  despedaçado  a  porta  ,  descem  com  archo- 
tes accesos  por  huma  escada  para  o  subterra- 
»eo.     (4)      Entregando-lbe    o   filho, 
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EUDOXIA.    (t) 

Frncto  ^o   meu   amor !    Meu   doce   filho  ! 
O    Ceo    te   restitiie  ,    sou   venturosa  ! 

Genserico. 
Goza    sem    susto    dos    prazeres    d'alma. 
Teus    Tyrannos   venci.   Vingei-te   em   Roma. 

EUDOXlA. 

Genserico    Immortal  ,   que   de    Altos    Tsumes  , 

Imitando   a    Grandeza,    és    instrumento. 

A    triste    Mãi  ,    a    desolada   Esposa  , 

Ultrajada   mulher,    por  ti   recobra 

O   íilbo ,   a   liberdade  ,    a   vida  ,  a   honra. 

Vê  ,    Senhor  ,    se   depois  ,   que    existem    homens 

Amadores   da   Gloria  ,   houve   hum    triumpho 

Igual    ao   teu  ,   e   se   a    orgulhosa   Roma 

Pode   fazer   hum  justo   parallelo 

Com   esses    de   algum    dia,   que    cantara 

Por   cem    tubas    a   Fama   lisongeira. 

Deixa,   meu   Protector,    que   a   terra  beije,  (2) 

Que   teus    augustos   pés    hoje   pisarão. 

Genserico.    (3) 
Levanta-te  ,    Senhora  ,    em   ti    respeito 
Os    dotes   mais    heróicos   da   virtude. 
As    passadas    desgraças    te   fizeião 
Mais    sublime   a  meus   olhos.    Deixa    os    sustos  , 
Ale";ra    o   coração.   Já   tens    teu   íilho. 


Cl)     Abraçando   o   filho.     (2)     Ajoelha.     (3)    Le- 
vantando   Exdoxia. 
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Kecebe   agora    a   virtuosa  amiga  ,    (l) 

Que    sem    temor   dos    Vândalos  ,    que   aterrão 

Fracos    Romanos  ,    veio   conijosa 

Por   entre    a   morte    annunciar-me   as    penas , 

Que    sotfrias   entáo.    Vê    nesse  infame   (2) 

Que    sei   prezar   valor  ,    punir   delictos. 

Flavia.  (3) 
Cumpri   o   meu    dever.    A    vida  he   nada 
Se   a   esperança  do   bem   não   a  sustenta. 

EUDOXIA.     (4) 

Heróica   Flavia,    verdadeira   amiga, 
Pois   s6    nos   lances   da   cruel    desgraça 
He   que   a    doce   amizade    desenvolve 
Seu    sagrado    poder  ;   recebe    os   cultos  , 
Que    a    gratidão   consagra   nos   teus   braços. 

Aurélio. 
Apesar   dos    tormentos  ,   dos    opprobios  , 
Que    o   coração   me    pungem  ,    sinto   eiguer-se 
Suave    commoção    dentro   em    meu    peito. 
Tal    o   poder   da   solida   virtude  ! 
Fazendo   executar   duros   decretos  , 
Quantas    vezes    gemi  !    E    tu  ,    Senhora , 
Pode   ser    descobrisses    em    meu    rosto.... 

Gensekico. 
Cala-te  ,    vil  !   Agora  ,    que   a   Justiça 
Alçando   a    esnada    o    seu   dever   revoca  , 

o  1  7 


(l)  Pegando  na  mão  de  Flavia.  (2)  Apon- 
tando para  Aurélio.  (3)  Abraçando  Eudoxia.  (4) 
Abraçando    Flavia. 
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He   que    sentes   remorsos  ?    Quando   vias 
Nos    ferros    a  innocencia  ,    onde    guardavas 
Os   brandos    sentimentos?    Mão,   tyranno  ! 
Fingidas   expressões    nào    tem    valia 
Para   expiar   delictos    execráveis. 
Hincmar  ,    sem    demora   se   procure 
O    déspota    de   Koma  ;    seu    supplicio 
Unido   ao    vil    Ministro  ,   que   attagava 
Indiscretas    paixões  ,    infame   orgulho  , 
Mostre    que  os   Povos   de   gelados   climas 
Sabem   desaggravar    virtude   oppressa. 
Vem  ,   bella    Eudoxia ,    Genserico    sente 
O    prazer    de    vingar-te.    Em    teu    palacia  , 
Kespeitado    por   mim  ,    goza   momentos  , 
Que   te   forão   roubados.    Mais    me    agrada 
Ser    teu    libertador  ,    que   ter   vencido 
]Na    mesma   Eoma  a   gloria    dos    Romanos. 
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ACTO    V, 

S  C  E  N  A    r. 

Sala    do    Palácio   ImperiaL 

Genserico. 

JI-íLE  mais  de  compaixão    o  que  a  alma  sente! 
Desejos    de   agradar  ,   inquieto   estado 
Longe   dos    olhos   seus   não    he    piedade  , 
São    efíeitos    de   amor  I    Este    alvoroço  , 
Que    alteia    o    coração  ,    e    docemente 
Vai    nas    véas   minando  ,    tem   a    origem 
Ka    suave    paixão  ,    que   as    almas   prende  ! 
Sim  ,    bella    Eudoxia  ,    o    meu    maior   triumpho 
Seia   teu    coração  !    Porque  ,    indeciso  , 
Te    deixei    sop portar   longos    momentos 
A    cruel   oppressão   de   hum   monstro   insano  ? 
Sou    teu   libertador  ,    vinguei-te    a    morte 
i)o    infeliz    esposo  ,    por    teu    gosto 
'    Aos    mares    me    lancei  ,    pisei    da   Itália 
As    arriscadas    praias  ,    vio    Roma 
jNIeu    exercito  ,    e   lo2:o    derrubados 
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forão  se^íis   mu^o^  ,   arranquei   teu   filho 
Das    garras    do   furor  l   Quantos   direitos 
Teniip   â   tua  affeição  !    Sepas   esposa 
Po   vencedor   de   Koma !    Os    teus   destinos 
Os    confiou   de    mim   potente    Nume  !   (1) 
Ella  chega  !    Dos  olhos   macerados 
{Suave   languidez   me   excita   n'alma  . 
Desconhecido   fogo  !   Que  momento  ! 
Com   meu   caracter   franco   vou   mostrar-lhe  > 
Que  impera  sobre  mim  ,  que  sou  vencido. 

S  C  E  N  A    II. 

O  dito  ,  e  Eiidoxia. 

EuDOXIA. 

^IjSTEnserico  ,   dos    Reis   mais   generoso  , 
Jâ  que   sabes    vencer   com    mão    guerreira, 
Sabe   no   meio   do   maior   triumpho 
Perdoar   igualmente.   Não    consintas  , 
Que   a   fúria   dos  soldados    se   dilate 
Por   mais    tempo    na   mísera   cidade.  i 

Poupa   victimas    tristes  ,    que    n   perfidia 
Jamais   contaminou.    Ah'  náo    contundas 
Com   o   crime  a   iíinocencia  !    Meus   remorsos 
Me    pungem    sem    cessar  !    Eu  ,    pur  vmgar-me, 
A   ruina   causei   de    Roma   extincta  ! 


(1)     Olhando   para  dentro. 

F 


Quantas   almas    por  mim   foràô   mandadas 
Ao    Reino   de    Plutão  !    Oh'  caro   Amigo , 
Modera   a   minha   dor  I    Acalma   as    penas , 
Que   dirra    guerra   na   minh'alma    fazem  ! 

Genserico. 
Mimosa    Eudoxia  ,   minha   doce   i^miga , 
Tu   imperas   em   Koma  ,   os   seus   destinos 
S6    dependem    de    ti.    Manda   aos  soldados  > 
Manda   a    seu    Rei  ,   veras   como   submissos 
Com    prazer   te   obedecem.    Vive   alegre 
jNo    meio    da  victoria  ,    e  já    liberta 
De   duros  oppressores.    Genserico 
Offrece   a   Eudoxia   a   palma   do    triumpbo  » 
E   vencido   também    grilhões    supporta. 

Eudoxia. 
Deixa   taes   expressões.    A'   triste   Eudoxia 
Só   compete   gemer    entre    as   ruinas  , 
Que   a   vingança   causou.    Paixáò    funesta  , 
Que  -mu   vezes   no   mundo   tens   causado 
Innu meras    desgraças  !    Longos   annos 
Vestigios  sehàodever,  que  ao  mundo  attestem> 
A    força   das    paixões   de   hum    homem    louco, 
E   de   altiva   mulher    poder    tyranno. 

Gensekico. 
Pois  já  de   teus   nltrages    te   esqueceste  f 
De    assassinado   esposo  r    Do    momento 
Em   que    viste   pendente   sobre   o   collo 
De    teu    mimoso   fi>ho    o    ferro    alçado 
Pelo   braço   oppressor  ?    Minhas    fadigas  , 
Meus   excessos ,    os   riscos   imminentes 
Do   mar  ,   da  guerra  ^  já   te   sâo   pesados  l 
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E   deseias   talvez   do   monstro   a   vida? 

EUDOXTA. 

Tenho    presente  na   minb'a]ma   grata 
Teus   benefícios.   Sei,   que    generoso,  • 
Por    libeitar-me   da   oppressâo   mais    diira , 
Deixaste    o    Reino  ,   os   mimos  do    Falacio  , 
Para    vir  affrontar   o   mar  ,    e   a   guerra. 
Tudo   te   devo  ,   a   bberdade  ,    a  vida 
Do   caro   filbo  ,   sáo  as    consequências 
Do   heróico  valor   com  que   marchaste  ^ 
Locro   que   os    meus    gemidos  retumbarão 
^o"^   teus    ouvidos:    mas   a   humanidade, 
A    doce    compaxão,    tem   suftocado     ^ 
Os    gritos    da   vingança.    Salva   Roma  . 
Suspende   essa   torrente   arrebatada  , 

De    sangue   humano  1   Mesmo    ao   vil   Pelromo 
Commuta   a   morte   na   prisão   segura  I 
Quando   a    Historia   íallar    de   Genscrico  , 
Eila   dirá  :    estando    cm   seu    arbítrio 
Devastar   de    huma    vez   soberba   Roma  , 
Mais   generoso,    que   guerreiro   invicto  , 
Lhe   soube    perdoar    ouvido   Eudoxia. 

Genserico. 
Exista   Roma.    Roube-se   o   Tyranno   ^ 
Ao   braço    da   Justiça.    Manda    Eudoxia  , 
Tudo   deve    ceder.    Altos    Destinos 
Deste   orgulhoso   Império  ,    Reino    vasto  , 
Que   n' A  trica    possuo  ,   são    dependentes 
Da   vontade   de   quem   miuh'alma   impera. 
Vem    comigo   gozar   hum    Throno    intacto  , 
pimdado    no    valor  ,    sobre   as   ruinas 
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Da   decadente   Roma.   Minha   Esposa , 
Teu    sangue    vai    unir-se    á    Regia   Pmle 
Dos    preclaros   Avós.    Única   herdeira 
Tenho    ao    Throno    dos   VandaJos  ;   teu   íilho 
Unido    a   ella    vai    a   ser   meu  iilho. 
Tantas   vantagens  ,    meu    amor   extremo  > 
Quanto  julgas    dever-me  j    tudo    excita 
ISo   coração    sensível   meigo   agrado. 
JSÍem    poderá   soffrer   meu    génio    ardente 
Qualquer   repulsa    n'outro   amor   fundada. 

S  C  E  N  A    III. 

Os  ditos ,   c  Hincmar. 
.  Genserico. 


OUspenda-se  o  incêndio,  o  saque,  e  a  morte> 

Seja    Koma   tratada    como   amiga  , 
He   vontade   de   Eudoxia  ,   e   Genserico  , 
Obedecendo  ,   novas   leis    proclama. 
Poupemos    a    cidade  ,    que   devia 
jSào   existir   por    crimes    espantosos  ! 
Parte    a   conter   dos    Vândalos   a    fúria. 
Quem    maltratar   hiim    Cidadão    Romano  ., 
Is  o   mesmo   instante    dura    morte   soffra. 
De    Eudoxia    o    coração   mais   generoso  , 
Que   vingativo,   quer,    que   o    vil   Petronio 
Goze   a   vida   também  5   este    heroísmo 
Augmentando    os   encantos  ,    que   a   meus   olhes 
Mimoso   Amçr  fagueiro   me   apresenta  , 
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Vejo   a  través   dos   tempos   nubilosos 
Pluir  almo  prazer   entre   os   seus    braços, 

HiNCMAR. 

Pode   Roma  existir  ,   pode  aos   soldados 
Dictar-se   nova   ley ,    mas   que   Petronio 
Goze   segunda   vez   da   vida  infame 
Kão   he   poder   dos   Reis  ,   mas   só   dos    Numes, 

EUDOXIA. 

Já   não   vive    o    traidor  ?   Jâ   com   seu   sangue 
Negros   crimes   pagou  ?    Alta    Justiça  , 
^ue   tarde  ou    cedo   teu   dever   exerces  l 

HiNCMAR. 

Eu   vi   o   seu   caduver    arrastado 
Pelas   ruas   no   meio   dos    opprobrios  ; 
O    Pôyo   enfurecido    lhe   lançava 
Sobre   o   lívido   rosto   immundas    cousas; 
Depois   de   terem   circulado   as   praças , 
E   corrido   com    elle   grande   espaço  , 
Quasi   dilacerado  o    conduzirão 
A'  grande   ponte   ao   Tybre   sobranceira. 
Vai-te   infame  ,    e    traidor  ,   dizião   muitos , 
Usurpador  ,    cruel  ,    negro   assassino  , 
Causador   dos    estragos   espantosos  , 
Que    Roma   soffre   neste   dia   infausto  , 
Não   mereces   as   bonras  «do    sepulchro , 
De    pasto    vai    servir   aos    cevos   peixes  , 
Tu'alma  errante    pelaií  margens    tristes 
Da    pavorosa   Styge  ,    ás    outras    almas 
Sirva   de   horror ,    e   sempre    inexorável 
Te  recuse   Acheronte   avaro  ,   e   duro  , 
A  negra  barca,  vai-te  feinentido. 
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Neste   momento    as:  onflas   arrojarão 
Seu    hórrido    cadáver.   Quando   o   Tybre 
Em    seu    seio    o    guardou  ,    ergueo   a   espuma 
De  rubra   côr ,   e   murmurando  ,    as    aguas 
Turvou   com  seu  Tridente   enfurecido. 

Gensekico. 
Teve   a    morte   que   be   própria    dos   Tyrannos  y 
Quando    a   cega    fortuna   os   abandona. 
Abatido    o    terror   vingão-se   os    Povos  ! 
Completârão-se   os   fins    desta   campanha  ; 
Eudoxia    libertei  ,   seu    deshumano  , 
E   bárbaro   oppressor  já   nao    existe. 
Soberba    Roma   n;iinha3   Jeis   escuta ; 
Senhor   de   seus   destinos   bem    podia 
Fazer-lhe    o   que   ella   fez   â   gráo   Carthago  : 
Porém    exista,   e   dos   marmóreos    Templos 
X)edique   o    mais   fâinoso   â   Grande    Eudoxia 
Seu    Génio    Tutelar  ,    que   a    libertara 
Das    chammas  ,    das   ruinas.    Sim   deixemos 
Este   paÍ2  y  onde   a    Discórdia   accende 
Seu   facho  abrasador.   A    meus   soldados   (1) 
Ordena   a   marcha.   Venhào.  triumpbantes 
Em    Africa   espalhar   ricos    thesouros  , 
Que    lorão  -dos    Romanos    conquistados  ; 
O   que   me   coube   em   sorte    mais    me   agrada ,; 
Que    ter   o   mundo   inteiro    avassallado. 
Vem   imperar   n'ura   Throné   mais   seguro.   (2) 


(1)    A  liinçmar^     (2)    A  Eudoxia»  n    5\. 
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EUDOXTA. 

Senhor ,    deixa   a   illusao.    Minha  existência  , 
Consagrada   ao   pesar,   repelle   os   Throuob, 
Hum    ente    triste   nunca   se   accommoda 
Aos   alegres   prazeres  ,    seu   comraercio 
Inspira   dessabor  ,    e   quantas   magoas 
Sopporta   o   coração    sào    nuvens    densas  , 
Que    seus  amargos   dias   sempre   enluláo. 

Gensep.ico. 
Jà   me   enfastia   ouvir   tíintos    repúdios. 
Quem    pede   he  Genserico  ,   e  nào    Petromo.. 
Seus    direitos    não   devem    confundir-se. 
Ç   tanto    excesso   vão    he   só    capricho,   (l) 

ÇUDOXIA. 

Toquei    dos   males    meus.  a   met^   horrível  : 
Porém   meu    coração    na   desventura  ^ 

Ainda   he  mais   constante ,.  activo  ,    e  forte.   (2) 

S  C  E  N  Á    IV. 

Sala   do    Palacip,  de  Eudoxia, 

Eiidexia  ,  e  Flavia. 

Flavia. 

JljLe  forçoso    ceder,    l^és    immutaveis. 
De   austero    Fado   sobre  nós   imperáo. 


Cl)    Vai-se  cora  Hincniar,    (2)    Yai-se 
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Kao    queiras   consumir   as   graças  belías 
Luctando   sempre   com    cruéis   repúdios  , 
2V"em    reserves    somente   os   teus    encantos 
Para    frias    cinzas,   que   paixões   náo    sentem» 

EUDOXIA. 

Que   importa  ,   amiga  ,  que   geladas    cinzas  , 
Que   existem    sobre    a  terra,    amor  não   sintão , 
Se    nos    Elysios   de    hum    Esposo   amacio 
Espirito    feliz   vê   meu    caracter .... 
Os    traidos    consortes    entre   as   ramas 
De   fúnebres    Cyprestes   lá   se  escondem .... 
Lá    gemem ....  Lá  Jamentão   das   infidas 
Consortes   inconstantes    vagos   cultos .... 
Polga  ,   meu  caro  bem  ,    que  eu  sou  só  lua  !  .  .  , 
Teu    thalamo   não    pode   ser   manchado  !  .  . . . 
Aterremos    paixões   sempre   fogosas ! . . . 
Se   me   foste    infiel   n'alguns   momentos  , 
Meu   puro    coração   teu    crime   apague  I . . . . 

Flavia. 
De   pavorosos  fúnebres   espectros 
Tens   a    mente    occupada.   Porque  julgas 
Hum    esposo    offender  ,    que   não    existe , 
Passando    a    novas   núpcias.    Quando    eu   via  ^ 
Que   o    crime    detestando  ,   a   mão   fumante 
De    Petronio    assassino    recusavas , 
No   meio   de   meus    sustos    te    chamava 
Intrépida    heroina.   A    causa  justa 
Da    honra  ,    e   do   decoro    sustentavas. 
Porém   agora ,    que   hum    Monarcha   Augusto 
Cercado    de    tropheos  ,   senhor    de    Roma , 
Que  só    para  YÚ^gar-te  veio  affouta 
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Cortando   os   mares   devastar   a   Itália  ^ 
Que   motivos    fantásticos    te   obrigão 
A    recusar-lhe   a   mão    porque   suspira  ? 
Repara   que   os   direitos    de    conquista 
Sempre    são   imperiosos.   Ah'  não   queiras 
Passar   de   ser   esposa   a   ser    escrava, 

EUDOXIA. 

í^unca   esposa  serei !...  Meus  juramentos 
ISao    podem   quebrantar   injustos    Fados!... 
Escrava  !  . . .  Dura   lei  !  . .  .  Qiiantas    desgraças 
Suscita   das    paixões   a    chamma   ardente !  . .. 
Sombra   adorada,   o   meu    valor  roboraí-... 
Sim,    tu    me   inspiras   o   dever   mais  justo!... 
Roma    clama   vingança  ! .  .  .  Immensas  almas  > 
Por   mim   mandadas  ,    vagueando    ondeão 
Pfilas   sulphureas   margens    do   Cocyto ! .. . 
De    la   me    chamãol  . . .  Já  me  increpão  duras 
A    mísera   existência  !  .  . .  Não  [ . . .  Calai-vos  ! . .  .^ 
Bem   depressa    seremos   companheiras  !  . . . 
Eu   criminosa   sou,   mas  não   infida!.., 

Flavia. 
Pois   ter  hum    coração   grato  ,   e   sensivel  , 
Sendo    livre   abraçar   laços   sagrados  , 
Que   abençoa   Hymeneo  ,   sobir  ao  Throno  > 
Segurar   a    carreira   mais    brilhante 
Ao   filho   abandonado  ,   são    delictos  ? 
He  ser  perjura  ?   Quanto   me   atormenta 
Ver-te   nutar   no   centro   procelloso 
De  agitadas    paixões.   Acalma   a   fúria. 


Consulta   o    coração.    Eh    Geiíâerieo.  (I) 
Vê    teu  libertador ,   teu    Rei.  Afíasta 
Da   consternada    Roma   mais-  terrores. 

EvOOXIA.     !    ío 

Quantas   vezes    os    dotes    mais   amáveis 
Da   rica    Natureza   sáo   funestos!... 
Cumpra-se  a  lei  I  .  .  .  Eudoxia  não  succumbe  !  . .  »^ 
Basta-.me  hum  sò  momento  !  . . .  Amor  iriumphe  I ,  ^ 

S  Q  ENA     V. 

^s  ditas  ,    Genserico  ,   e   Hincmar. 

Genserico. 

ti'  A'  tudo   está  dispost»  ,   a$  tropas  mavchão , 

E   hoje   mesmo    deixarei   gostoso 

A    conquistada   Roma.    Sobre   o  Tbrono  , 

Derrubado    por   mim  ,   levante  embora  í 

O    homem   que   quizer ,   pois    se  o::gulhosa 

Pertender   invadir   qyalquer   Estado  , 

Depressa,   sobre   os    ventos    conduzido, 

Seus   crimes   punirei   mais  justiceiro. 

Nào   havendo   segunda   Eudoxia  amiga  ,  . ' 

Que   a   salve    das   ruinas ,   nossos   braços 

I^ão   tendo    leis  ,   que   o   coração  respeita, 

Deste   tearivel   hórrido   fantasma    uílíiíj.'!  •: 

A    terra   hão   de   livrar.   Sofeerbo   Tvbre.j   vi- .    ' 


(l)     Olhando  para    dentro. 
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Tornado   em  sangue  ,   leve   aos   crespos    mares 

A   noticia   que    Koma   não   existe. 

Éudoxia  ! . .  Cara  Eudoxia  ! . .  Os  meus  triumphos  y 

Meu  amor  .   meus    excessos  ,  -minha    gloria  , 

Hum    lerno    coração  ,    do   filho   o   intVesse  , 

Kão    te   fallao    por   mim  ? . . .  Pallida  ,    e  triste 

Teus    olhos    não    levantas  ?,..  Ka   presença 

De    hum    geaeroso   amante   estás   convulsa?... 

Recusas    assentar-te    sobre   hum    Throno 

Seguro  ,   inabalável  ,    sustentado 

Por    Vândalos   fieis  ? . .  .  Seu   Rei  potente 

Teu   grande  amigo  ,   sempre   infatigável  , 

S6    te  causa   terror  t .,.  Podendo  ,.  licroica  , 

Be   meus    dias   formar   doce   existência, 

Queres   também   sacrificar-me   â    sombra 

De    extincto  esposo  ,   em  que  nada   oFfendes 

Dando-me   a  tua  mão  r ...  Ha  lei  mais  dura  ?..;.. 

Não    me  declares   pois    cruenta   guerra  1 

Respeita    hum    coração  ,    que   nunca    soube 

Repúdios   sopportar !    Segue-me   os    passos! 

Vem   n'Afiica   fazer   minna    ventura. 

EunoxiA. 
Não   ha  no   mundo   hum   coração  mais  grato , 
iS'em    que   mais   reconheça   os   seus    deveres.        ^ 
Já    te   expressei,   não   causo   em  repetillo  , 
Que    te    sou   devedora   da   existência  , 
Que   és    meu    libertador,   que    por   salvar-me 
Mil    p'rigos   airostàste.    Na  minh'alma 
Por   sagrados   direitos    tenho   escripto 
Teu    ngme   bemfeitor.    O   que    me   offeilas^ 
Passando  alem   das  iniuha*   esperanças , 
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Inda  me   constitue  mais   devedora. 

Mas  respeita  ,    Senhor  ,   meus  juramentos  , 

Meu  amor,    minha   fé,   mesmo   a  amargura, 

Intensa   dor ,   saudade ,   que    me   opprimem. 

ÍSão   queiras    possuir  a  mão,   que   treme 

De  novos   laços  ,    coração  ,   que   adora 

Alem    da   morte   seu    Senhor   primeiro. 

DeJxa    que  junto   ao   lúgubre   sepulchro 

Consternada    viuva   os   dias    passe 

Da   languida   existência.    Não   te  arrojes 

A    duras    pertençòes.    Teu  nome   augusto 

Kão   manches  ,    constrangendo   quem   não   pude 

Teus   preceitos   cumprir  ,   por  leis   mais  justas» 

Genserico. 
Mais  justas  ! . .  Deshumana !  .  .  Não  attendes 
Ao    caracter   de   quem   supplica   amante  ? 
Vê.  teu    Senhor  ! . .  Direitos   de   conquista  , 
Costume  antigo  ,   que   as  Nacjòes  dictàrão  , 
Te  constituem   minha   escrava,    ingrata! 
Comigo   deves   vir ;   em   meus    Estados 
Ou    Rainha    serás  ,   formando   os  laços 
Da  mais  doce   união  ,    ou  confundida 
Entre   os   despojos   da   orgulhosa   Roma 
P'ra   sempre  ficarás  ,   mulher   ferina  f 
Não   me   chames  cruel ! . . .  Amo-te  ainda ! . . . 
Porém   tu    deshumana   desprezando 
Teu  Senhor ! . .  Disse  mal ! . .  Perdoa  Eudoxia ! .  p 
O   mais  sensivel    mais  heróico   amante 
Tens   levado   a   vingança   ao   summo   apuro. 
Jâ   n^o  rogo,    e   supplico  ;   mando,   e  quero; 
Expressãp  ^ue  desl'aíma  se  evapora 
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Ko   centro   do   furor! ., .  Marcha  ,  inimiga  ! 
Pertences    aos   Romanos,    tanto   basta, 
Para   estragos    causar   no    mundo   inteiro. 

EUDOXIA. 

Ao    menos    tu   devias    generoso 
Poupar   esta   infeliz.    ISada   de   ultrages  í 
Pois  já  ,te    não   commoves  ?    ÍSáo    desistes 
Da   dura    pertençào  ?    Sou  tua  escrava  f 
E  devo    entre   os   captivos   ser  levada 
Para  longe  daqui  ?...  Sorte  funesta!... 

Genserico. 
Nunca  fui   tão  severo  em  meus   decretos, 
I>eves  marchar  Rainha  ,    ou   vil   escrava. 

EuDOXIA. 

Basta  !...Jâ  decidi  I...  Concede  ao  menos 
A'  misera   viuva   hum  s6   momento!... 
Quero  junto  dos   mármores  sombrios  , 
Que  as  cinzas  guardáo  áo    Esposo   amado  , 
Consagra-lhe   saudoza   a  mais   solemne 
Das   tristes   despedidas  !...  Depois   leva, 
Como  quizeres  ,    desgraçada   Eudoxia,   '     . 

Genserico. 
Eu   quero   acompanhar-te.    Quero   mesmo 
Ajudar-te   a   gemer,    e  se  he   possível. 
Repartindo   comigo   os   teus   pesares  , 
O   peso  alliviar  ,   que   ess'alma   oppnme. 
4íe-me  grato,    e   suave   ver-te  amante 
De  hum   Esposo  ,  que  foi  ,   pois  dissipada 
Pouco  a  pouco  a   paixão  ,   ieiei   ditoso 
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tee  me  amares  também.  Amigo  ,   os  rastos  (1) 
Jjas   tropas,   dos    captivos  ,  -  se    reiínáo 
Nesse  espaçoso  campo    onde    o   sepulchro 
De  assafesinado   heioè  stâ   collocado. 
Vamos   solemnisar    o    sacrifício  , 
Qlic    Eiidoxia   vai   fazer    de    seus   Suspiros. 
Depois    o   Tempo   lia   de    gastar   a   origem , 
Que   o    terno   coração    agora   altera. 

ErnoxiA. 
Intrépida   te   sigo!..  Alma  ditosa, 
Sustem    alto    ^alcr ,   vigora   o    braço  ! 

S  C  E  N  A     Vi. 

Vampo  onde  esfâ  o  Tumulo  de  Valentiniamí 
Ao  wni  de  musica  começa  n  sahir  parte  do 
Exercito  Foiulalo  ,  e  captivos  Eomaiios ,  (/ue 
,v<r  zão  alinhaudo  710  Thmtró.  Depois  snhem 
Gensericõ  y  Eudoria  ,  F/azia  com  o  menino 
pela  wão  ,  Bincmar ,  Aspar  ,  e  Aurélio  ;  arsi'^ 
aos   com  cadéas. 

Gensericõ. 

V  ê  ,  cara  Eudoxiíi ,  se  ha  no  mundo  bum  homem 
Que   me   iguale   em   amar.    Vènlx)   ajudar- te 
IN  a    triste   despedida.    Esses    suspiros  , 
Que   do   peito   arrancar    a   dor    pungente , 


(1)     A   Hincmar.     (2)     Váo-se. 
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Apenas   exbaladòs  ,  no   meu   peito 
Hei    de    acariciar  ,    para  em    momentos 
Mais   doces   entíegallos   meigamente 
A   quem    mos   confiou.    Vem  ,   minha   amada  ! 
Vamos   ambos    chorar.    Quem    te    acompanha 
Na   saudade   e   na   dor,   he   quem    gostoso 
Deixou   seu    Throno  para  \ír  -vingar-te  , 
Quem   fez    correr   o   sangue    detestável 
De   traidor    assassino.    Sim    choremos. 
Misturemos   o   pranto.    ÍNossas  «imas  , 
ÍNa  magoa    confundidas  ,    quando    derem 
Tregoas    á   dor  ,    talvez  jà   se   achem    presas 
De   tal    maneira  ,    que    por   mais    esforços  , 
Qual   a  nossa   será.   nenhum    conheça. 

EUDOXIA. 

C  Grande   Genserico  ,    6    caro    amigo  ! 
Homem    digno  de   amar-?c  ,    em   cujo'  peito 
Habitáo  as    virtudes   mais    heróicas  ! 
A    ingénua    confissão ,    que   delias   faço  , 
Isos   instantes   aos   mortos   consagrados  , 
He    hum   tributo  ,    que   a   minh'alma   terna 
Te   rende    agradecida.    Na   presença 
•Da    cara    sombra  ,    que   voltea   affiicta 
Em   roda    do    sepulchro  ,   eu    te   asseguro 
Eterna   gratidão.   Sombra   adorada  ! 
Vê    o    teu    vingador  !   Que   alta    promc^^a 
Generoso   me   fez.    Chamou    seu    iilb.o 
A    teu   filho    innocente  i    i\ssegnrou-ni(j 
Que   havia   protegello  ,   e   em    doce^   laço.-; 
Unillo   ao   sangue    seu.    i\h  ,   tn   não    pódcs^ 
Faltar   u   honra  ,    a    compaxão  I    Kepele 
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Teu  juramento   ha   presença   augusta 
Do    tumulo    sagrado  !    Vê   que    escuta 
A    sombra    de   seu   pai   quanto   proteres; 

Genserico, 
Eu  só  juro   por   ti ! . .  Juro  adorar-te 
Eternamente!  . .  .  E  cumprir  gostoso 
Quantas   promessas   tenho   feito   amante. 

EUDOXIA. 

Basta !  . .  .  Quem   piometteo  foi   Genserico ! . . . 
Aquelle  ,   que   escutando   os   meus   queixumes 
Veio    prompto    salvar-me  ,   que    a    meus    rogos 
De    Roma   suspt^ndeo   cruel    carnagem  , 
Que    mt    adora  ,   que  quer   ser   meu    esposo  , 
Tvíào   me    pode    trair.    Vem    caro   íillio !    (1) 
Eis    teu   Sobiano   Pai  ! .  . .  Muitas   desgraças  , 
Que  os  mortaes   não  prevem ,   te   dào    dueitoá 
Ao  desempenho   deste  nome   augusto. 
Toma   as   suas    acções    por   teu   modelo. 
A^em   a    meus    braços   filho    venturoso  ,    (2) 
Vov  teres  hum  tal  Pai ! . .  Eu  jâ  to  entrego.   (3) 
Cumpre  os  deveres  teus,  que  eu  marcho  affouta ^ 
E   sem    tremer   á   triste   despedida.   (4) 
He  junto   ás    cinzas    do   consorte    amado  , 
Que   eu   só   devo  expiar   grandes   delictos  I 
Komanus ,    eu    causei    vossas    desgraç;*s  ! 


(1)  Pega  na  mão  do  filho,  (2)^  Abraça- o,  é 
beija-o.  (3)  Entrega-o  a  Genserico  ,  que  o  re- 
cebe. (4)  Sobe  alguns  degráos  até  -o  pavimen- 
to  do    tumulo. 
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tiz   correr  pelas  ruas  devastadas 

Vosso  sangue  innocente  !    E  na  minh'alma 

Dei   cultos   à  Vingança  inexorável  ! 

Perdoai   meus  excessos  !    Cõnsagrai-me 

Compassivas  memorias  i    Sede  humanos  ! 

^ào   pude  prevenir  novas   tormentas  1 

Mas  sei  morrer  guardando  a  fé  jurada  I   (1) 

Genserico.  (2) 
Eudoxia  ,  que  fizeste  em  teu  delirio  ! 

Flavia.   (3) 
Oh,  que  excesso  de  amor!   Que  desventura! 

Eudoxia. 
Sim  . . .  chegai-vos  a  mim  . . .  quanto  me  he  grato 
Entregar   meus  suspiros   derradeiros 
Tsos   braços  d'amizade  . .  .  Oh  Genserico  •.. 
Oh  cara  Flavia  .  . .  sustentai  meu    corpo  . .  . 
Que  baquêa  na  dor. . .  vinde.  . .  ajudai-me 
íseste  Jance  fatal  da  humanidade 

Genserico. 
Mulher  heróica ,    porque  arrebatada 
]\le  roubaste  também   a   vida  infausta! 
Teu  sangue   corre,    deixa  -que   o  suspenda!  (4) 
lietem  ess'ahna  ,   pela  minha  espera  ! 

£ui>OX>IA'. 

•Tsão.u  Amigo  fiel  ...  Eu   sinto  a  mjorte.      

Jà   meus  olhos  cerrar ...  Vive  ...  sustenta 

^„...     . . ._...  ._     .  _.  .  _       „  ^^ 

.  (1)  Tira>  GoiTi  rapidet  hum  puiiluil  ,  c  ftre-se 
moctwhneiite..  (.-j).  Correndo  a  Eudoxiik  a  6us-> 
tenta.  '  (J)  Faz  o  mesmo..  (4)  Póe  hum  leaco 
sobre   a  ftírida  ,   para   susp^inUr  a  sangue, 

G 


A  gloria  do  teu  Throno  . . .  E  se  inda  escutas 
A  triste  Eudoxia  com  suave  affecto... 
Na  faial   despedida  ella  te  roga... 
Que  minores  seu  mal. . .  sendo  sensivel . . . 
Perdoa   aos    desgraçados  ...  que  sopportáo 
Aspérrimos  grilhões ...  Concede  a   Roma 
A  paz.  . .  a  liberdade  . . .  Eis  ja  punidoa 
Os   damnos  . . .  que   causei ...  Deoses   do   Averno 
Suspendei    meu   supplicio !...  Estes  remorsos       ' 
São  filhos   da  Vingança...  .Oh  sombra  amada... 
Eu  já  le  vou  seguir !...  Porque  te  ausentas!... 
£nsina-me    o    caminho  .  . .  e  nos   teus   braços 
Secebe  a   intacta   esposa!  . . .  Amiga  Flavia  . . . 
Não   te  esqueças    de   mim.  ..Heroe  sublime.  ..t. 
Cumpre  a  grande  promessa  . . .  Adeos  meu  filho.  (l)í 
Genserico.  (2)  '  > 

Nesta   triste   calhas trofe   figura 
Como    primeiro   auctor.    Porque   violento. 
Quiz    arrancar   a   fé    de   hiia    alma   pura! 
Esposa   inimitável  ,   teus    Tyrannos  ' 

No    casto   seio   esse  .punhal    cravarão.! 
Alv,   se   eu   prevesse   tEinlas   desventuras  , 
Seria   o   desgraçado  ,    abandonando 
Aos  juramentos    seus    quem    tanto   amava  I 
Komauos   sois   libertos.    Roma  he   livre.  (3)         ' 


(r^  Expira.  (2)  Tendo,  ajudado  de  Flavia, 
depositado  o  cadáver  nos  degráos  do  tumulo  ,  vera 
pensativo  para  a  boca  do  Theatro.  (3)  O»  solda* 
dos   Vândalo^  tirão  as  cadças  aos  Romanos* 
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Eis   cumprido   o   preceito  ,   que   expirando 

Me  impoz   Eudoxia  ...  Lamentai   comigo 

Esta   perda   cruel !  ...  Eu  fui   a   origem 

Do   suicidio   seu  ;    porém  ,    Romanos  , 

Minha   dor   talvez   seja   mais    violenta  , 

Que   a   sua,   quando    abrio   o    niveo    peito!...» 

Perdoai-me  os  estragos  ,   que   na   guerra 

Inílammado   vos    fiz  !    Fique   a   memoria 

Da   mais    fiel   Esposa   entre   saudade 

Nos    corações  gravada.    Vamos   gratos 

Render-lhe   as   honras   funeraes.   As   cinzas 

Preciosas   eu   mesmo   heide   ajuntallas 

Na    urna    memorável !    Levantemos 

Neste    triste   lugar   ontro    sepulchro ! 

Fiquem  juntas   as    cinzas   dos   Esposos  ^ 

Que    tanto    se   adorarão.    Longos    annos 

Ha   de   gemer  aqui   Amor   saudoso!... 

Em    lapide   durável   fique   escripta 

A   lastimosa  historia !...  E   vós,   meu   filho,  (1) 

Que   a  Mài    mais    estimável   me   entregara  , 

Vinde   comigo ,   reinareis   no    Throno  , 

Que  imprudente  oifertei   em  meus  transportesi! 

Senão  cumprir  em   tudo  os  seus  preceitos  , 

Quando  no  fim  desta  mortal  carreira 

Descer  ao   Reino  de   Plutão   sombrio  , 

Na  implacável  presença  dos  Ministros 

A  minha   amada  accusarà   meus   crimes  ; 

Chamar-me-â  perjuro  ,    e  mais  que  tudo 


(O    Olhando  para  o  menino. 
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Ingrato  ,  "que  be  dos  crimes  mais  inPameo 

Incon^taDtes   mulheres  ,  se  inda  tendes 

ISos  coraçóes  volúveis  alguns,  restos  3 

De  sublimes  virtudes,  vinde  juntas  j 

Comido   lamentar  a  heróica  morte 

Da  que  deve  atraveíí    do  tempo   escuro 

Vosso  modelo   ser  em  toda  a  idade. 

Seu  amor  conjugal   vos  estimule 

A   ser  fieis ,    a  respeitar  os   laços 

Da   ordem   social.    Sabei  ,   que  os   dotes  . 

]\Jais   estimáveis,   nào  são   vãos   adornos 

Da  decadente  frágil  formosura  , 

]Sem  do  fulvo  metal  porção  ingente. 

A   brilhante  Virtude   he  quem  merece 

jSos   nobres  corações  eternos  cultos* 
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